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Decidiu o P. '5 •. D. 'que � fÍft o Cohgresso -tem deres consti.. �

tuintes e que' o general Du"tral aprovará a constituição reformada

ITOQUIO, 14 [UP]--O govêrno japonês, de acôrdo com as (n5-

'truções do general Mac Artur, dissQlveu o 'VQuartel General e

licenciou os componentes ·das escolas
----------------------------------------�--
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ANO XII

Episódio inédito nos anais parlamentares �rl�aDICOS
LONDRES, 14 (UP)-Na primeira sessão da Câmara

�!@AiE5?@!_)í*e;ii

g�:S,C�����i�oC���������� ::�t�����, ;!z��o:?rit:!t(l:a. ���� folllICan'd'O' ft�ref'''O' 'cs renl·Jentessíção. Foi ele recebido pelos seus _correhglOnarlOs sob. aplau- .'

• • •
. ;\:\ j ,

sos estrondosos e, como se .ISSO nao baatasse, os manitestan- ,

' UU I. .

leS' cantaram a conhecida canção cEle é um bom companhei- NúMEROS: O diretório de
'

'

fOIl (For He ir a Jolly Gocd Fellow). Foi um episodio inêdi-
Lajes, erigido em' salva-vida

to' nos anais parlamentares. A bancada socialista, depois do
udenista, tem a prova do seu

J)rimeiro momento de surpresa, reagiu. Um dos qeputados '\a- 'prestígio nos seguintes alga-
balhísta. pondo-se de pé começou a cantar o hIDO esqlllerdl�' -

.

ta-cABandeira Vermelha>-os colegas acompanharam-no. MI-
rismos: Eleitorado. lajeano,
até o dia 12 do corrente: 9.168.

nutos depois procedia: se, de acõrdo com.a tradição, á escolha
Alistados pelo Partido Social

do presidente. Este, mais tarde, ao referir-se o que �c?rrera, Democrático: 7.501. Alistados

disse com bom humor: <Estava preocupado a prmcrpro em de-oficio';' 729 .. Sobra.: 938.

'saber se seria eleito para dirigir um cor<! ou para presidir Nesta sobra estão, ainda, . in-

a Câmara>. cluídos os que promoveram di-'
retamente a obtencão do res­

pectívo título. "Depois disso,
diante disso" ...

SABEDORIA: O sr. Cónego,
escalado pelo técnico Adolfo

Konder, do quadro de U. D. N.

para, como médio da ala direi­

ta, auxiliar e controlar o jogo
do .ponteiro Aristiliano, está

ficando um político finório.

N� comício de Lajes, C:0lUO úní­

êol oriOuol anp<;a� /:& "t:iário"""-�.. ;:p'''''r" Cf ..� ""li _,.

inventar outros, fez la gos e

aplaudidos elogios aos Sl��,. CeI.
TOQUIO, 14 (UP)-Os americanos alcançaram a pe Vidal Ramos e dr. Nerêu Ra-

, nínsula da Ooréa, no paralelo 38, on�9 se .e.ncontr�m as tro� mos, destacando, do primeiro,

j)88 'russaa de ocupação. Das 5,5 tabrtcas eXlst�":tes ua .Coréa a soberba atuação á testa do

desapareceram 45 e varias outras ficaram danifteadàs, impos-, govêmo de Santa Catarina e

sibiJitadás cte funcionamento. do segundo, a esplêndida obra

A�oli�a a sau�açãn fascista ����:�������Ê�
MADRID 14 (UP) - o regime de Franco aboliu for- sou espécie, por outro lado, o

malmente a saud�yão da Falange, semelhante á saudação fato. do orador classificar o sr.

nazi-fascista.
Aristiliano de apenas "dirigen­
.te local".

'

Um comício brigadeirista, na cidade/de Rio Grande, acabou e111

tumulto, por entre vaias e pedradas alvejando os seus principais

organizadores, inclusive o sr. Flores da Cunha. Lemautamos sin­

ceramente o fúto. Nunca aplaudiriamos o uso da violência contra

quem quer que numa tribuna pública exercita a liberdade do

'pensamento e da palavra, scbietudo numa hora como esta e11'

que se arregimenta a opinião nacional, em que se devem definir

e' articular os brasileiros, á sombra de ideia e de principios, pára

decidir na bôca das urnas os seus pr óprfos destinos. Mas, infeliz­

mente, o desagradável episódio que agora se registra tem a sua

explicação: os "meetings" das oposições, dos que se arrogam o
'

pri vilégio da democracia, estão degenerando em feiras depouen-

. tes de retaliações pessoais, de descomposturas, desaforos e insul­

tos contra os ariversárics e até mesmo contra o mais alto magis­

trado da nação.
O que acaba de acontecer em Rio Grande é a repetição do

que já por várias vezes se verificou em outras cidades, a começar

pela própria capital da Republica, onde o povo dos subúcbios

dissolveu pela fôrça duas reuniões em que os oradores' investiram

agressiva. e insolentemente contra a pessoa por tQdq.�' os .títulos

re.�l>eitávr�1 do chef'e do govêrno. Queiram ou npo queiram os

psêndo del�]�c.rati�os, ? sr...Getulín;Var.g'á\);: tCIU .

cnkr;-l'Jes \re-�erv-as
de popularidade, E, alem dISSO, a autol'ldfade máxírua do (pais, em
cujo peito se ostenta uma faixa que é 1.1111 símbolo, digno da reve­

rência dos que têm e sabem o que representa' o sentimento de

civismo. Criticar os atos e atitudes do presidente e urna ccísa ;

injuriá-lo com expressões acafagestadas é outra.

Compreende-se, pois, a .reaçâo das 1113SSaS, pr íncípálmente

das massas. trabalhadoras, de gente modesta e humilde, que têm

_

a decência de ser gratas e fazer justiça ao ,chefe do Estado.

Se os demagogos insistem no seu propósito de atassalhar as re­

putações, envolvendo nas suas arrancadas repulsivas o nome do

supremo dirigente da nação, não devem queixar-se das conse-

�quênlCias,. A Rio Grande chegara o sr. .Flores da Cunha tendo

já o exemplo do que lhe sucedera fim Jaguarão, como uma ad­

"vertêncía, para que se contivesse e contivesse os seus partidá­

rios. Se. reincidiu no erro, agora as vaias e as pedradas que o

obrigaram a safar-se apressado, deixando na rua o chapéu, e

Constituido levado ao seu hotel por um camínârâ« do Exército, hão de f.azer-

,
'lhe sentir que campanha politica não se faz com insultos e hão

O -roA
de servir de pano de amostra para todos os seus correligionários

UUI g ve tU' em qualquer. parte. Querem a democracia? Se a desejam real-

_

I
mente, devem praticá-la, respeitando os pontos dê vista adver-

alemao sos e, sobretudo, as pessoas dos que não estão dispostos a ler

pela sua cartilha.
.

;:Renoem-se OS iu�eus -alemâes �3:i��:o �:���a ::� �,(�I,eiç-õe-s(-<PC,'-o.,co""_d-cm-o,cr-atic-as>---->
LONDRES, 14 (UP)-Pela prImeIra vez, acabam _de mão para toda a zona.· de '

-reunir.se os judeus al�mães,- em Gohen, escapadOS de varl(?s 'ocupação dos russos, pelo ma-

.:campos de concentraçao. rechaI Zhukoy

Suici�io '�e mais um ministro
TOQUIO, 14 (UP)-Verificou se mais um suícídío, o

;�egundo de hoje. Trata-se do general Shaehiko, ministro cl?
.

':Estado Social, que se negou a comparecer perante ps. autorí­

nades norte-ameéicanas.

Singapura seria' inva�i�a
SINGAPURA, 14 (UP)-Lord Louis de Mou��baUe�

;l.'evelou que a invasão de Síngapura pelas tropas aliadas tí­

. Ilha sido mareada para o dia nove do corrente.'

Do [mhaixa�or, ,Norte' Americano ao

sr. Inferventor, Nerêu Ramos

Os observadores aliados pre­
dizem que provavelm�nte des­

te govêrno regional recem­

constituido sairá a maior par­
'te do corpo administrativo do

govêrno nacional do R!eich,

quando chegar a ocasião. opor­
tuna.
A lista soviética traz os se··

!guintes nomes: ministro dos

:Transportes, dr,Wilhelm Pfitz­

.uer _ social democrata; dos

'Correios e Telégrafos, Wilhelm

Schroeder; de Combustíveis,
Ferdinand Friedensburg
..cristão democrata; da Agricul­
'tura, dr. Buschmann _' social
democrata; da Indústria, Leo

Skrzypczinski - comunista;
.da Agricultura, Edwin Hoernle

l_ comUl;lista; _rias Finanças,
Henry Meyer;, do Trabalho,
.Gustav Gundelach; da Educa­

.ção, Paul W�ndel - comunis­

,ta; da Justiça, Eugen Schiefer,
,liberal democrata, e da Hiege­
ne, Paul Konitzer.

"Rio de Janeiro, 31 de agôsto de 1945.

A sua excelência o senhor Nerêl.l Ramos, d. d. IIlII:erventor. Fe-

,dera} no Estado deSanta Cal:itariDa.
'

Tenho prazer em acusar o recebimento da carta de v. excia.

de 18 do corr,ente, acompanhada do Diário Oficial do Estado de

Santa Catarina, no qual (oi publicado o decreto que deu o nome

de "Presidente Roosevelt" ao grupo escolar em construção em

Coqueiros, município de Florianópolis, e de fotografias e plantas

do re,ferido grupo escolar, p'or cuja remessa envio a v. excia. os

meus maiores agradecimentos:'
.

Esse ato de v. excia,. é das mais expressivas homênagens que

poderiam ser prest:adas a quem sempre demon·strou tanta fe no

poder da ,educaçãó e será muito grato a todos.os americanos mais

esta prova de carinho ,e admiração a,o in,es�ecivel estadista.

Aproveito o ensejo para ápresentar a v. excia. os protestos da

miul�a mais alta considera�ão.
• (Ass.) Adolf A. Berle, Jr.

Embaixador CIos Estados Unidos da América

- .-

(De "A Noite", do Rio).
•

SPFI A, 14 (UP) - Em vista das criti.cll8 formuladas

pel�s Es�ados U fl idos e ItJg'lat�rra contra 88 eleições, pouco

democratlcas, o govêrno bulgaro decretou nova lei dando li�
berdade a vario$ partidos, para que se processe um pleito de

ac.ôrdo com 'ps nec�sidades do momento.
"

fisenbower conferenciou com o Papa
ROMA, 14 (UP)-O general Eisenhower e seu filhG

estiveram conferencia.ndo ontem com o Papa dUl ante 25 mi­

nutos.

a . RUBICãO Dt SINGAPURA
.

,SINGAPURA, 14 (UP) - O general It�g8l\:i assinou

o tprmo dp- rendição das tropas japonesas de Singapura ho.

je, ás 11 horae.
'

Isseuura�a a �;ssofucã8 da. policia
.

. TOQUIO, 14 (UP).....O comandante da

secreta japonesa,' general Jo Imurs, declarou
nisação estaria dissolvida completameI) te
bro.

temida policia
que 8 sua orga·.
a 15 de outo.
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Novos estatutos ':'Clube 12"

162.379 eleitores catarinenses
Comunica-nos a Secretaria do 1'ribunal Eleitoral, quee

\

numero de qualificados em tddo o Estado, até o dia 8
de setembro corrente elevou-se a <162.379 eleitores

NOS<SA' VIDA

Todas as lutas partidárias têm um fim e o fim de
todas essas lutas está no grande dia da apuração dos
resultados d-p pleito, Por, isso mesmo, que as campanhas
políltic�S' deVfm serzortentadas no sentido C)'le levar/ ás
urnas o maior númàro de eleitores. Estes são os que di­
cídem da vitória. São os eleitores conscientes; os que se
não deixam levar por cantigas e lôas; os que têm efeti­
vamente olhos/pata ver e -entendímento para compre­
ender de que lado estão a razão e o bom senso. Eleitores
que se- interessam pelos programas partídários -e que já
vão estabelecendo por si mesmos, paralelos entres as

administrações públicas; eleitores, finalmente, que co-_
nhecem os homens e que sabem diferençar aque1es que
apenas prometem e não fazem e os que prometendo"
executam. .

E como' faze-los? Como atrai-los e leva-los à con­

vicção?
Por meio de m,entiras, de subterfúg'ios ou de pro­

messas irrealizáveis? Não..

.

Há um meio certo, convincente, iniludível para
ISSO: - o documento da prova; a prova dos argumentos
iruspo:p.d�veis. I

A
.

situação pode lançar mão deste meio lícito. É ° nome que. serve de epi·
mostrando ao eleitor o' que. ,tinhamos e o que agora te- grafe é, bastante conhecido

mos; o que podia ter sido feito e não o fizeram, com o' através das rodas boemias da pelo presente, participa
que hoje se fez. Obr�s que, em administmções passadas cidade. Pertence ao artista aos parentes e amigos da

eram promessas em vésperas de eleições, com as que se graficó Mario Grumiché, 6ra seUB pais, Ester e Osval.

apresentam como -realidade em nossos dias.
. transformado· em magaifico do Lentz, o nascimento

O func10nário público, o comérciante o operário e ventriloquo. de seu irmãozinho Evaldo I

o simples homem qo povo sabem '-que pos�uem agora o
O Mario, ante·ontem, fez vá· Luiz, ocorrido no dia 13

.

que nunca 'conseguiram em outros tempos. E por isso rias 'exibic;ões em nossa reda· do corrente.

se alistam e por isso se decidem e vão na hora em que ção, em companhia de um bo. Florianopolis 14 9·1945.

terão de dar:o seu voto, faze ....lo com justa decisão e per- II néco, o Juquinha, que o acom-

I r d A d��:�c�=:�::ee�tt�,d�oc���a��vt:;�-�ie��r:a�o�ir�eci� I���n�:�� ��S�!;����irOa ar��s� OS Ilnlo e �Dosenla oria e PeHsõ�s dos· Comerciárias
govêrno, porque, afinal, lO ,eleitorado de hoje nã,q. é aque- ta no genero., Delel.e�. no Bltado de Santa Catarina
le que trocava a chapa de um pai·tido por um par de sa- E o mddêrno ventri]oqao, A V • S O
Patos IQU um terno de roupa domI'nguerr'o que imita varias vozes, está A cD1·· ..

.

.'.
.

preparando� para breve, am _

e eg.aOl.a do InstItuto de AposeutadO!Ia e Pe.R'orvi��lavras e palavrões, ofensas e mentiras ficavão no
espetaculo de riso no Saco dos

soes dos ComerciárIos no Estado de Santa CatarIna:. aVIsa..

Só os fatos falarão. \' \ Limões.
' aos I?o.rtadores de ,mapas de sêlos' de «Obrigações de Guerra:t,

,
_ .' adqumdoB �o I.A.P.C. que, até ulterior deliberaQ�o, serão troca-Esperemos. .

pU'rqne "[strel� do' Sul" dos os aludIdos maI?Bs I?elos trtalos definitivos, na Tesouraria
•

I
" Lu, I da Séde da Delegacia, SIta á rua: Felipe Schmidt n°. 37-Edi-

PEROEU""SE um mo}hD de chaves. Pede·se.
'-. noio São Luiz, no expediente, das 12 às 16 horas, exceto aos

. _

a pessoa que encontrou o
...
obse�

.

Retornou a nossa capI�al, sábados que será de 9 ás 12 .horas.
.

�\:llO dé entregar nesta redaçao. VIndo de Tubarão, o acredIta· Florianopolis, 12 de' setembro de 1945

"I Dr. A·U.Ulto de' naula'
.

do Parque·Teatro cEstr�la �o ALBE'RICO GLASNER - Delegado
" .... Sul:t, que Ç>bedece a dlreçao ..

'. -Clrurgl!o - DIretor do Hosnital.de Carl�aC:e
' ��� C:�tilt��o Fabiani e_Luiz «E S T E L A'"Clrurlla lora. e da TuberculOI8 . O aplaudido' conjunto artis- , '.

II

Doenças dt ••uhorlll tico esU montando o seu ma- '

A f" Ch & C·
-. .

-

.

Dtatert"'lla- Infra-Vermelho e ' Uitra-Vlolet., gnifíco pavilhão no Estreita ·1·
Irma ere� la. convIda �s autoridades CIvil

d f â' t é· b
' e mi !tares, pessoas amIgas e ao comercIO em geral para vi-

Operaçees de, Boclo (Papo�, cancer, tumores em geral. ��n�e a:cr:sc1�� e���aes;:v:� sUarem amanhã, á� 14 horas, o (Es·tel�:t, navio para traDS-
Tratamcote daª dores e InflamaçOes nas senhola', par. 'novos' elemento� que compõem

porte de Cargas, recentemente c�nstruIdo.
evUar operaÇões; dl[;turbios menstruais e dores -' Cura , os artistas de seu teatro, alem. 0. cEstela», q?� se_encontra atracado no Trapiche da

.

. pelill. eletricidade ; de Chico das Três Lagoas
RIta MarIa, apos a VlsIt��ao, peroorrerá a nossa baia S111, la..Aparelho esr.éclal para pneumo,mrax em re.sldencll. Zélia de Castro. Zeina de Cas� van.do � seu bordo _os vlsItan�e�, quando se procederá a &;x:-

deàte�o:sulta;�1. '115��. e das. 3 ár6.,borai , rua Tlra�.
tr�, que são bastante

cODJ.Jeci-l
p!rlenOl8 das maQu�nas, adq�IrIda8 nos Estados Unidos.

Resldncl,:· -Praça Cruz e Souza. 10 - fOIle� -16�" d_98 do nosso publibo e que- EM ��REGADA Pl'�cisa.se de uma que saiba
,.. sao portadores de novo raper coslUhar. Família peqaewt

t6rio nas saas, representações. Paga-se bem. Rua Presidente CouUnho, 23•.

do
Sob a presidencía do major Lara Ribas, realizou-se

ante-ontem importante assembléia geral dos associados
do "Clube 12 de Agosto", para discussão e deliberação
estatutarías. O .numero de socíos presentes foi aprecia­
.vel e fez-se marcante o interesse despertado pela convo­

cação.
Após demorados debates, dos, quais resultaram in­

teressantes emendas, foram finalmente aprovados os

165 artigos do projeto de estatutos apresentado pelo
�_r. Manoel Ferreira de Melo, com o beneplacíto da atual

éll,ireção do clube. .

\ Introduziram-se, assim, novos e incisivos. moldes,
visando o desenvolvimento da agremiação e sua aclima­
tação á sociedade que congrega, sob inspirações atualí­
sadas.

A assembléia aprovou a criação de quatro departa­
mentos, a saber: Patrimonial e de finanças, Pessoal Cul­
tural, Social-Recreativo.

Também foi votada a. fundação "do Conselho Deli­
berativo, com relevantes atribuições e finalidades, in­
clusive as de superintender os magnos interesses no

Clube - destacando-se o de eleger o Presidente e os

quatro vice-presidentes.
(�uantf) ao Presidente da Du etoria, por sua vez, de­

liberou-se que lhe caberá nomear todos os auxiliares de
confiança os secretários, tesoureiro e diretores.

Ccng+atulamo-nos com os sócios do "Club 12 dê
Agosto' pela nobre compreensão revelaria nas suas de­
cisões e r.e-as normas progressistas Incluídas nos seus
estatutos

POLITICA

,

LORE S rREOKER, I exma. esposa d. Mercedes P. tarina, dos Laboratórios Reu'"
A efemeride de hoje assinala da Rosa Luz. nidos Paraná Ltda, que tem.

o aniversario n rtalicío da en- séde em ,Curitiba.
'

cantadora menina Lore Stre- A data de hoie assínala a
_ .

cker, aplicada aluna do Instí- pa�s�gem do amv:ersarlo na- Relação dos lla8sageI�os �6
t?to Ooraç to de Jesus e dlleta I t�hCIO na'srta._ NaIr Manara,

I embarcaram._
nesta caPlt�1 dia

filha do nOS30 presado amigo i filha do sr. Joao Manara e de 10 9 pelo aVIa0 da Oruaeíro da
sr. Erico Streeker alto. tuu- 'sua exma. esposa d. Ana Ma- Sul.

eíonario da imp�rtante firma nara,
.

Para Ct!ritiba: Rita Oamar-
Carlos Hospeke S.A. Oemsrcío go, Cherubína Camargo, Alcl-
e Indastria.' Transcorreu ontem o aníver- na Alves de Camargo, dr. Ma-
A graciosa aniversariante sarío uatalicio da exma. sra d. rins Alves de �a�ar�o, <?t�s

reunirá suas amiguinhas, na Zizinha Borba.
,(

Hoffmmann, ElpIdl.o Flr!Du.llo
residencia de seus pais, para dos �assos e MarIa_ RIbeiro
festejar tão auspícíos.. aoon-

VIAJANTES: Schmidt t: �ara Sao Paol�:
tecimento,

. ASP. LUIZ FELIPE DA Abdalla Simão, Rosa Madid
GAMA LOBO D'EQA Simão, tts, Benedito Felix de

ELENA KOSMOS APOSTOLO Chegou a esta ca�ita!,_afim I
Souza, �lse FeUx de Soaza-

Completa boje seu sexto ani- de servir no 14° Batalnas de. 'Para- RIO de Janeiro: Dalmy
versaria natalioto a inteligente Caçadores, o �osso di�tinto' Antonio Alvares _Rodrigues de
menina Elena Kosmos ApojJto· conterraneo aspirante LUIZ Fe- Souzae Guilherme Renanx,
lo, querida filhinha do estima- lípe da Gama Lobo d'Eça, Passageiros desembarcados
do comerciante sr. Kosmos

ASP. HELIÕ FONSECA na mesma data - .Proc!3de�...

Apostolo. T d íd disí d
tes do RIO, de Janeiro: DaVId

- en o 81 o rsigna o para Sidi Alva o d P I Ab'
JURAOI DEMORA servir' no 14° Batalhão de Ca- ' r. a au a reu•.

d
. Emereon Innís Brown, John

.. TraDSC?�re hoje o �niversa·1
ça ore�, deBt� capital, c�e�otJ Ehrim Good e Nemandro Ao­

rIO natalício da gentil senho- a Florianopolis o n.osso dístin- gusto Martins. - Procedentes
fita Jur�ci Demora, opera�ia to patricío sr:_..HelIo Fonseoa'l de São Paulo: Francisco Bas-
da Fabrica de Rendas, da fIr- MARIO REU tamante, Arnold Charmatz.
_ma Carlos Hoepoke S,A-.",. Está' em Ploríanopolis o nos-r Mar-ia Elza de Souza e Silva'

Passa hoj:;-data natal:: so distinto P!ltÍ'ici� s�..Mado' e .Oarlos ArtlIr Vo� �brries. .

do inteli ente menino Luiz Reu, da seceao cientiãca da Procedente de Ouritíba- Hele­

c.aFl��.ljt1o do sr•. tte� ��. po�e�os�-industria�aulista pia. ,na Botel�o Bere!lh�user e �l-

minlb.f'ila ':Rosa Lttz e tIa SUa
Ohímíea Me�R::!ra81l S.A,. ton�nfteld.
TRAJANO JOSE' DE OLI. O lar do sr, Osvaldo Lents I
I VEIRA

,
telegrafista, e de sua digna

Está na 'capital o sr. proíes-] esposa d. Ester Melo Lentz,..

'Eletro Radio Teonlca e sor Trajano José de Oliveira foi enriquecido com o nasci-
Mecanograga e Souza, catedratico do Iustí- raento de um robusto garoto,

Consertos Enrolamentos de tuto de Educação de Lajes. rue tomou o nome de Evaldo
dínamos, motores e transíor- O ilustre educador nos deu Luiz.
mador..es, (grandes e pequenos) on tem o prazer de sua visita' H ABILITAQÃO DE CASA­
Consertos e reforma de maqui- que desvanecidos, agradecemos MENTO
nas de escrever, calcular re- a gen*i1eza.

. Estão se habilitando para
gistradoras e de costuras. casar, ,correndo os tramites:
Ao' cargo de tecnicos fonna- ANTONIO ADERS pelos resoelivos Cartorios da

dos e especie1izados. .

Esteve ontem em visita á Registro Civil,
.

o sr. Orlando
TECNICA AMERICANA nossa redação o destacado via· Pereira de Macedo e Maurina
Rua Conselheiro Mafra 135. jante comercial sr. Antonio Tacinta- de Oliveira, Manoel
- -- - Aders, .representante nos Es- João Pinho e Maria Eddia

Mario GrulDlehé tados do Paraná e Santa Cá_ Cordeiro.
------------------------

Oficina fN4LOA

SERGIO \ MARCIO
participa aos parentes e

pessoas amigas de seus
pais D..emerval Rosa e
ZiIá Brito Rosa,' o nasci�
mento de sua irmãzinha
Yára Stela, ocorrido nO'
dia 13' do corrente' na
Maternidade.
Fpolis.

YARA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"Informam do Rio Grande que
chegou ali para presidir o

.

co­

mício da U. D. N. o sr. Flores
�,t@f"'f,@1J?�II!: J A � I G C A. � L.Ii, 11 O da Cunha. No local do "me-

''''''_'''_N__'�__ ''''-__''''_''�''_'''' '''_'_'''''_·''�'·__ '''''�·••�._ ••_-"'�-

etíng' foi o ex-governador re-
. F.ioria}cu;P(it�ss l5 ;,!,{: Se!f'lIbro dlt .' 9�1,5'

.
. . ceoído sob grande vaia. Foi

ii;im_ij.�,-s�a ;IE�::����11��n��E11111 u U\1I . tro Sete de Setembro, falando
CEL. l\iALAQUIAS LIMA seis oradores, que nada disse-

Críticos, biógrafos e historiadores de renome, todos exalçam a obra ram de interessante. Quando
'de Rui Barbosa como jurista e homem de Estado. Flores da Cunha começou a

São notáveis os seus 'discursos e-projetos legislativos sôbre ínstru- atacar o sr. Getúlio Vargas, de
ij;.ã_o pública, saúde e economia agrícola, todos os pontos de teatro es-

Embora sua
í

ormação pessoal e política oferecessem oportuni�a�e trurgiram vaias, estabelecen­

,l)ru"!3. realizar seu programa parlamentarista na estrutura da Con.stltu.l- do-sé grande confusão.
1(ão de 1890, da qual foi principal mentor - fascinado pela democracia Acompanhado de elementos
,dos Estados Unidos da América, onde o equilibrio das Instituições reside da U. D. N., o sr, Flores da Cu- MIAMI, 14 (U P) - VloJellt.O furacão varreu tJQ,.ii a
:no funcionamento harmonico e independente dos três poderes (com I' nha dirigiu-se para o hotel, costa da Floríds, numa velocidade d,) 2})0 quilómetros po::, hora
"l!:ll',oeminênciado Poder Judiciário) - preferiu o modêlo norte.amer�callo. mas populares apedrejaram- ---- - - --_ ...�.�-,-_...�_._...__.,-.�-_.•

. .Não menos perfeita é a democracia inglesa do que a norte-amerrcana, [Ihes, tendo algumas pedras al- S·"'" �i1t ri'!' ;(�,.." '"
m' �",,� J.

-

.

��:,,� �'1r�n'�' ''ii
.'

As eleições na Inglaterra para renovação do Parlamento com a es-I,cançado O ex-governador, nas 1." f.U(tLh� �]�·S .� 6l.�S �..H� üh�':;�tGt�r('il
1�ondosa vitória �o Par.ti�o Trabal�us.ta, revelaram �o l:1UUdo inteiro a

l'COS�as
e no pe�to. Revoltad<;l, SING,\PUR.A, 14 \G 1') -- CenJeum:l da britanicoa, ita-

mlmírável educação política e patriotismo do povo Inglês. zetírou-se rapidamente, dei- líanos, e lnhB.dôsss, J)ro�e1eri.te8 da;s m��àE!, estão se apresen­
() presidencialismo no Brasil, contra a espectativa de Rui Barhosa.] xando cair o chapéu. Passan- tando ás IHtWridtt.":h')s �.lh(b 9

�alh:Qu pela supremaci-a do Poder Executivo sôlbre os demais poderes. . tio acidentalmente, um camí- -_ ...-.,---_"'-....

Com a chamada "política dos governadores" e- subalternízação do nhão do Exército recolheu o sr. �,éi ftJ�'*m� m.i.!l ft� Cif.J';í t'flIl�"I �Ii'l�
'.Co,ngresso, o poder executivo foi usurpando cada' vez mais as funções. Flores, levando-o ao hotel Pa- ,�� � �A{U m�t,..i 'flt;��" ...."� &. .�::: �.u

-.do Judíciárío com a consequente concentração dos poderes na pessoa j -.-----.--- .. -.-....-- .. >. --

'l'OQtJIO, 14 (U P) - é:Shuo.nle pesarose em. ter-lhe
,tio presídente da Republica. I f6�t· .!;,�l �io E� ..

'

causado transtorno» -- disse em voz clara ás autoridades
Rui iludiu-se, julgando que o Brasil ia passar de um regime político i \i;'ir;r� .�:� ,; J� . ',,' aliada s, O getlf.lral de c&.m:po Stligymi; adjunto mHitar do su-

já liberal vara outro ainda rnais adiantado em liberdade. I ;5:', ...

t e .®.�&
.

preme comando do. aXéNHG J}iPúllês, t'V� aulcldar-ee, ontem.
Ele, considerado pélo� 110SS0S mais autorizados críticos como ini-:J)�'r�",,'O .�'!ffii!1;'0 ---"-.----.. -- ..--".. ,,-,�,-

,guahvel nos serviços prestados ao nosso Pais - condenou, advertiu e í
,_

I V�" ."l"!t 'tJP":; 'f.� .·l:' &'l:f.im ����� -,� t�1l.� "-"

profetizou erros e'crimes, que tantos males nos causaram.
.. ., i Nos próximos �,ia� 23 e ...,,24 �,ít�\Ii-�ilf. U�.J.'''f 9!-'1* .tlM��a�.f���,&

Um de nossos melhores escritores em uma de suas CrItIcas lItera-; do C()!Te'!� te, reahzs·s"" lHl jl,n-
. .

'

,lias, assim terminou: "O fim do presidencialisl11.o, fôra, aliás, previsto 'seada-de Brito, na Palhi.iça, f()�·
• T9Qt;IO, 14{U PJ -- �f>,.s .U�.IhfIS �é:'81lSl japonêsas, Que

�p'0:r Joaquim Nabuco numa car:ta até há pouco inédita: "Iremos de ti·, thi:lf!des religios1:S em honra �gVl�m SIdo SUS'p�DSfHJ no pl'1nClpO de�H"'; mês, voltarão!:!

'",..ama �m tirania de despotismo em despotismo, até o desmel11hrament.o iao Divjno I<isp1rHo Santo, d'>9- funown..,a:r ar!1anhã, pilra pi\ss�geírog, neg60ios ligados com a

;�n� a perda coml;leta da noção de liherdade".· � IJ€'rhtrdo grandf' inter�8se de o�uraçao. ah�rla. q01H l: cündfç.50 de que _ap€H:!as il1�em do SIH'-

tom. a redemocratizacão do País em bases mais justas e humanas, ! pll,rte da sua populaçao. v�Qo de lInha - mclus1.ve li que SBrVG ne H�r rshlnla - Sf\r-

i\e

.

depois das grandes ref;rmas sociais e políticas reaLizadas 110 govêr.Jlo I Nas práticas religiosas ofi· �:çOEr ���:qarão li fllnojolJ�r P;-.\l· UcençA do galo Mao Adu.r.
da exmo. sr. dr. Getulio Vargas, o eleitorado ])l'asiJeiro, em pleito livre 1 ci<..rá O vtgário do ·Cambiréia;

.

:,�. �--_.::---�---
e dentro da ordem e da lei - elegerá o p,residente da Republica e seus li J)arii('i.P..tH�)dO. das fe.gt�s �

_

b�n. � €� �,.. ' ,'/<fI. ,'9'1!, 1i�� 'fh'f !Jtt &�,�!t.
.

., I . d 't t ��""r '!'á. ,'i:{Í\l.JJi·Wif:�: VJff 1ti#;�Ç'i!,;t1.l'1I§I
,r.epresentalites na Camara e Conselho Feaeral.

. I
da mum�('h ao mesmo l� n,o.

.

. Grandes surprt'was esiao re- -

----- -�-.-------

fJ'. f!13ioRM..�r�1 El�eld���,v�:r ,@;;Ü �om't). !tsSrvect8s aos romeiros, hav.en- I .

A PROVA: Político tirátlco, o Vil'gilio :Moura, quan·
....

I
de, leva a caIavan'. udeuist.,. para o iú.ttlrior, cosrumí:t

. ROMA, 14 (U P) - Che�6t1 inesperadamente, esta d{l chUrraB(lacl�, tombolas,. da��-
,

enfeita!: o SfU caminhão de eHo['rne� Quadros ,�degf�rjco�,
manhã, de avião, o general Eisenhower.

�,,'�'U'__'" _",,_,=�'_' I :asb�d:�.1ivre, barraquli1has. sur:re.al1stas. Os pg:j;sageiros ficam sem visão é idé iH�nl

.._._.

.. ! muíto sr. A impressão é dB propaglmda de eh'co, mag,

(' b b·· I não resta dÚVldll, u coill'a tem crlgiualidadf!J. Dias PRO-

}·S �''''. �')tlrJt�s !'.lflBUr,;", a lo�"
.

}
-

'h I l �. •

'. �d. t.,�, ��" \!JjnU�il

'1
li} t, .

"'. t; camm Iao a a. I.mgenü�r'(I(!l g'lllou-paca o COl.1tt·

•
nente. No Es�r€'Ho, tuna oàreldinha' para {) cafê. Cercam-

. 'l'�E,im m:u§ um.. alllf� no POjAlbl'es CtlMOSOS. {!;Q'10 é'? (lU9 não é'?lI Malicioso,
"'11�"" .. �!(, u"'" .� li aIgm:m'l explica em voz alta:

ri - É O caminhão da GUfi!r8ina!
I me:nto no r}ff Ç(;

.

(ia o Virgilio não g01l:tOtl da I)Íada e exclareoeu:
I - Que, Guarair1!::I, que nada! Este carro está a

I b;urba ff cabelo ��'!'�i.Ç�.1° Brigadgiro. Ali de!1tro estão os próceres da

Os freg!lêges das barbearias O maHcio1i'O fi)� espiar, lá este,'t'f'l'TI, �feti'i'!lmente,
I de FlorianolJolia, já 16m deau- e.rer.tndos, o Bulcã,o, f) João JOflé, o .F·onti'�, o TrogiHo,
I te dos olhos, pregados nos €s- o GuíH1frrnÜJO, o estiraI, (I M.f1deiroe, o 'Bonzon Á' vis-
I pelhos, os indefectlveis anun· ta de tR�]ia gente .f�ladeira.J, o' homr.m voltou � expU.
cios; advertindo-os de que da (lar aos curi.osDs.
1°. de outubro pr6ximo em de- � E' COlrV) t'ü dizüd O caminhão :não tem nada
ante, haverá um .aumanto 'não de brigadeiro. E' o da Gua:raina, no dul:'G'. Ali dentro
pec;Iueno, nos preços de c?rtes' está .cheinho de cvitrola1p...

. de cabalos e barba. A esun, o o;. *

Icorte do cabelo passará a Cr$ DESOONTENTAMENTO: Num.a róda do «Hio
! �,OO �,_�__E�,:.�_�_._,.?::!_!�5�_ BrSdI?-co», a :Ilr:n� OPOsi0��.nis�B, (5�bísbajx:;a e silenciosa,

Tojo mêllu�ra me !lava. .'1.!J(lS l(.mgo �l1$L('fO, l'üV'atÜOU·S8 '(; dr. Jaca
MoeHma.nn e st!Í!1. ObSerlTíiu,?l' arguüü, () sr. li:::dga:r da
Ounha Carneira, que esiav� ri �j!(.iI'ta, inierpekm.·o:

- Que é hlBü'? Yoc-ês e:�t�o taüllb!'1l'ih!H10S? Alguma
nova bombll at!;!ID!Ca?

Qilal nada. 1!.;ssa mal.dita chuva!!!' Jumtanda

L

RMPOlÇj,S "* peROLf..lS
O MEl.HOR TRRTRHEIt"rO

s r c 'I':0·I'"ff..

ii " ,,".c os
WA SH1NGTÚN, 14 (U P) :_ Teve inicio nesta eapit- 1 à conferencia eeonomíca tínan­

ceira anglo-norte smei icana, em cujo desenvolvimento se espera que 08 delegados brítaníoos
solíeítem. Cl éditos, não ínterior a três bilhões de dólares, afim de superar as dificulda­
des scbrevíndas com a adatação da economia nacional ás necesaidadea prõprias (los tempos
de paz.

..

'

'_"_�.'
__

';.:n..,' .�q
... -

-�-_
.. - ...

-----;.-,---.--
......c.- .. -

....q.:-

'"""'����
�tl�s deSl,lulOel 'i�) se. F<�o,�es da (;IJ.oha

rís, onde forças da Brigada r dor do Estado".
Militar impediriam qualquer! (Da "Noite", do Rio de
outro desacato ao ex-govema-j s-s-éõ).

I A \ {i "'UVA·S (H· �-t;'�-g)'A·--'·M·--'-J�;�-t'�.'�m{-�f� IIM...... I �. fi _ k � UM.'. .

. ú��uu".{.. �� ....

i Ite cem urn gnlJtde sOftiwnente de

TOQUIO, 14 (U P) - Rapi­
damento 'irai recuperando me·

lhoras o estado de saúde do J

10. ministro Tojo, demo'1l!ltra.n·
i do-se muito agradecido pelo
'i:atamento recebido dos ame-

I !'lcanOG. ,

agem...

t'8.queir��1!ii «Fl"&('l�.h�DZt9!.:' de prallta 98 ��8m 143 p-e�ft8
l?,ullDeb:'fUij «FI'�eilt;I�Il:z.�lI! d� Ire-:O bj).�::l!iu,davel eGO! 104

ELOJ IA B

.4 rn�ior' casa do Estado no genero
�----------------------------------------------------------------------------�--------------------------�-----------

e 130 P�;t:U$�

Y L
,.,., TRAJANO, 3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PLOIIAIfOPOLfI

do

Caminhões
Tractores
'Máquinas
Máquinas agricolas
Motores industriais
'Conjuntos eletricos'

FOi proposital o afundamento
A delegação coloanbiana e a CODllssio Mixta de Santo Antonio

. .. �o Içá aprov:a� o ,ponto. de _ vist.� "b�dt,silels;o . ._
Conforme 1l0tlCJam�s ha (:ha�, com indenização, pela Colomhía �era de' mes; as 16 horas e 80 minutos, apI'. raz� e religíon . A nos. �o nos resta tnstez� s,lUcera 'de nossas 'cor_açoe.��

l11111UCIaS, a canhoneira bolív.ana Cr$ 155.00000. A indemzaçao co- los em homenagem, com a bandeira pedir ,a Deus que estejais a seu la-l Que vivais num lugar onde nao ha­
"Cartagena", �a marinha de guer- lombiana, 'portanto, vem dar l.� em funeral; ás 16 horas e 35 minu-I do, já TI-O passado, no pre�ent� ou [a pranto, nem clamor, porque tudo>
ea da Colombia, afundou em aguas , total de cerca de .cr$ 4.Ü'31.oo0,00'. tos, oração do comandante da

"car-l
no futuro, para que ,possaIs ver 'a Isto passou". ,

ínternas brasileiras, no rio Soli- Prossegue o capitão Belizario de tagena", (que o comandante Moura
moes, o navio nacional "Ajudante".l Moura em suas declarações: o fez levar a cabo), ás 16 horas e 45 PALAC 10 DO GOVERNO'Depois de se fa�er ouv�r (!l prát.i- "Finalizando os trabalhos, o �J::.e- minutos, lançamento de uma corôa
co daquele carguerro nacional, CUJO fe da comissão colombiana, capitão de flores no local do afundamento

o I f d al b
'

, .

t if
, '

t
. ,

. '. .

d'l' dur t I sr, nterventor e er rece eu os segum-
sirus "O VI unou VarIOS pa rrcios de corveta Aureliano de Castro, ma- um minuto e SI encio, e,' an e tes telecramas :

l1?S.SOS, � caso tomou ��pecto mais nitestou: sua satisfação -por haver à, cerimonia, um trí-motor

cOlom·I' JaragOuá do Sul, 10 =: Com pesar, comuni­

seno, pOIS, aquele marítírno provou tido OpoI·tllnidade de visitar o ter- biano fez evoluções rendendo ho- co o falecimento, na 110'.te, d<; ,7 do,��rren�,
'1 d

. 1
• • -- .• .' - do nosso amigo e cor-religionár-io Emílio Pia-

er .0 comap, ante , da canhoneira, ritório da Repuhlica Irma, o Brasil, menagens ; as 17 horas; 2. apitos cm:·, 'Zera. Os funerais foram realizados a expen­

met!do a pique, o "Ajudante", pro- e tratar em termos cordiais e fran- tos, indicando o termínío da, ceri- sas do município como justa �e�agem ao

It)oSlltalmednte. fq .ato Cnmlll?SO do cos dos problemas relacionados mania; ás 17 horas, regresso ao por'l fei�ot!ustre ex-intendente. Ten, Leônidas, pre­
.

res cuca o o .lClal da marinha de com o doloroso fato, frizando que to".
, B�aina, ro -r+ Tomamos a liberdade e su­

guerra s_olomblana, que se deu no dia os marinheiros deviam ser bons O programa acima foi f�ito a bor- bida honra, de convidar a v, excia. �ara, assis-
2 do mes passado, fez eco e mOVI- I . to para a defesa de seus do da canhoneira colombiana "Car- t�r ao festival a realizar-se neste distrito, no

, t � 11 I" d d
'. e elnen,s.. "28dA' d

dia 16 do corrente, 'em homenagem ao insrgue
m�ll ou as C ance arras os OIS .respectivos paises, porem, eram tagena , em e agosto, assina o prefeito municipal, sr. Vidal Ramos Júnior,
países.

."
i máus diplomatas"., .

pelo "capitan Aureliano de Castro, por s�'=s amigos ,e correligionários. Respeito":,s
Agora, através do O Jornal" O pitão de mar e guerra Beli- diretor aeneral de Marina jefe de sa,lldaçoes. Andre Schllmacher� !ntende�te �I;S'

, t ti d 10 d
' ca

1" "', 'trltal e Ernesto Lopes, secretano do dueto rro
ma u lUO amazonense,

.

c ro cor- 'zario de Moura agradeceu as pa a- CO.GllSlOU', do r. S, D. ,

rente, �hegou-no_:; preciosas e minu- .vras cordiais do delegado colombia- A oração tio comandante da "Car- Rio, das Antas, � - Tenho satisfação em

COIsas informações, acerca do mo-. s 1t ndo em improviso a tazena" foi à seguinte: COl:nUlllsar a ,v. excra, que, em regoziro ao seu

11 e t f t I no, r� sa
_

a. ,
:--. nd _

,?,., ". C o' ".1 arnversarro, instalamos a Coletoria Estadual e
1 n oso ao. significação de ato tao transcen en Vitímas do SInISÍlO. ongrega inauguramos, festivamente o grupo escolar

.

Recebendo 0S repl:esentantes na tal, nlais ou menos nos seguintes dos, hoje, sohre aS, mesmas aguas por cujos mel.horamentos o" distrito novament;
ImprenSa em seu gabInete o, sr. ca. t . , qüe os ::J,colheram e para sempre.' ba agradece, Estlveram presentes o prefeIto S"

r d' B 'I' . , ermo".
"1...·

. .

I
. queIra Belo, Carlos Esperança, Ascendmo Bar·

PI ao e. mar e s:u�rra e lzaTlD de "A.gradecendo as palavras do I �IS' apenas 21 diaS, VImos rmp orar por reto e niais pessoas de Caçador, reunindo a

.Mo�r�, Ilustre oflClal da Marlllha e
I
tre chefe da comi.ssão colombIa- v.osso descanço eterno e render es- popula.çã� do distrit<;>: o nome de v, excia. foi

capttao dos Portos do Amazonas do Brasil afirmo flue ta póstuma homenagem de pesar. entusIasticamente ,vlvado, 1'010_ povo, Apresen·
C d 11

.

t t
'

' na, em nome
" .

1"
., tamos nossas cordIaIS fehcltaçoes pcla data na·

, ,once eu· les lU ere_ssan e e�trevls-I mais uma vez se eVldenc.IOu, a 80 1· perdoaI-nos, se com ISto vl-e�o_s talícia rogando pela sua felicidade pessoal e

ta, que dan��s abaIXO na llltegra, dariedade entre os 2 pmses" que, perturbar a paz deste lugar santlfi· gral'�,deza 8.o,Estado. Atenciosas saudaçõ'ês, Na.,
para conheCImento de nossos leitO-,

.

d rtlmo da mais �l'ustada cado por "'vosotros" hermanos de polea� MoraIS, Santos Bonotto, Benjamin Ba· O DIA DA PATRIA NO INTERIOR DElI-
"

. segUIn o o, " . . 'rcquclo, Valdemar Napp, Pedro Erusebka,leSo

"Nã f'. 't I d' .

confraltermdade. no� 'Clo.n,d_lldzlidra � CONGRATULAÇOES PELA PASSAGEM JBe.njasuin .Raise:, Sílvio Rigo, Carlos Müller, O ,sr, Intervento�Sf�!�a? recebeu 'os seguÚl:�
'. O 01 ylOP�SI a - ISSe o nós pelo rumo da Im6rtah a e, a DA DATA DA INDEpENDÊNCIA

oao ,tlvetra Pltry e, Carlos Gaertner,. tes telegramas:
entrevistado - o afundamento do 0'1 r'o a realidatle da paz que já- B�lua, 3 - ComUlll(;O,aO pr,ezado amll'0 qu.e Nova Trento, 8 __:_ Apraz·me comunicar ..
".... d' t"

.

d" . '"
OIS ,

.' fOI Integrada a rodov-tana apos conclusao pn· , ,. 'd d .,

nJU .an e , e era il111a ln Ignldade' 111ais ,,,erá afetada ou sofrera qual, O sr. Interventor federal recebeu os seguin· meira {ase construção extensão total mil no.
v, excla. que as SO",I11 a es comemorativas <ia-

de 111 111 t
-

t I 'd' I
Dia da Pátria revestiram·se de grande en!u--

1 la par,� nao· razer o co- '"Ier abalo, pelas ações indivl uaIS tes te egramas: vec!'ntos quilômetros ac:;-bo percorrêr fica��o slasmo e brilhantlsmo. As autoridades, escoJa�
mandante da Cartagena" preso �l� d"

Belém, 7 - Pela passagem da grandiosa da· assIm estabelecIdo o tr,,:fego estrada Getu]lO e povo em geral préstaram o s
.

t'
- "

, 1111penSa as .' ta de hoje, que assinala a Independência da Vargas atravessa vosso nco Estado. Saudaçoes bo'
, "eu con_cut'SG.

se as lIliVeS !g'áçoes o culpassem. 1 O sr capitão Belizario .de Moura I\ossa grande Pátria, tenho a honra de apre· cordiais Vedo Fiúza. para 0_ m e�lto das festlV1dade�. RespelÚJSu
"N

"

�. t f' -

. . .

h d'
,

I .' . saudaçoes. Jose Burgonovo, prefeIto.as pl'lllleU as no as que ,oraln demorou-s-e contandO', em sua en- sentar a v. excla. m.n as cor lals' congratu a-
, Por� ,AIeF!" 10 -: A LIga de Defesa N�. Urussanga. 8 _ Registando a data da no.-

tl:ocadas entre ,a comissão colom- i trevista, pormenores -das investiga- ��::�nfo�ut:J�::i. CeI. Magalhães Barata, ln· �i��a� ��re:��i�, dqOu:'-'�mGra��d��(�H,S��e��i�� sa Independência, est�. P..-efe�tura, c�jou, l!,,!e­
b!-ana e o delegado d'Os Estados ções a que procerleram as delega- Rio Branco, 7 - Tenho a satisfação de con· pelos srs, Interventor federal e comandante da o;1tef11. _a Es;ola !'iuUlc!pal RIO F,<;>nta MédIO.

lJnidos do Brasil - prossegue o I ções do Brasil e da Colomhia, man.,
gra,tular.me '�O111 y .. excia. pelo .trar:scurs� ,.de .�a Região Mi,l!ta:, altas autoridades_ civis, mi- SaJ��aç�be:. �e�1l11'e�h':'�o, rr:f:;'to'h <h!':

COI11andante Beliz:a i d M ., ' maIs um amversano da emanclpaçao pohtlca htares e ccleslastlcas �rande multldao popular ç,.. e e _a a onra

,. ,
� O � oura -I tendo nas mesmas ,o ngor n.eCe!;i:)a· de nossa querida Pátria. Cordiais saudações, foi extinto o "Fog'; Simbólico" que durant� I�v,ar ao conhecImento de V. eXC13. _que as f",,..

haVIa profunda dlversld>ade entre rio e não consentindo-se atos que Ce!. Silvestre Coelho, governador, '

sete dias inflamou os corações dos nossos pa. i,vddade�.de, onter" em tcomemoraçao da nos,,,"

os 2 p0l!tos de. vista. Assim, por 2, nã� estivesscl1l, á altura de corres- Mallaus, 7 -;- Tenh? a honra de congratul�r. t�ic}o,s num culto_ de glorificações do Brasil e min��� e��a POn�i'ca, civT'k' Setd "':,nto .ul­

Vezes fOI l'econsft 'd
-

. . -

d I c
me com V. eXCla" assIm como com o povo des· Vl�ona da� Naçoes UlUdas, Renovamos a v tod

gra oso es,' on e omaram

.' .

1 U! .a �,lI.avegaç�� I pondel' a su a 111Issao. e ze ar, o· te Território pelo transcurso da máxima data excia, nossos sinceros agradecimentos à magui: parte
_

os os escolares, 'llro de G?erra. "'!­
I cpresentando O navlO A.Judante, IIno brasileiro pelos Interesses do da nossa Pátria. Atenciosas saudações, Alvaro fica colaboração "ecebida de seu govêr_no e he-' • socl,açCes espor�,v�s t .al C,a. da ,Força �O motor "l\forango", dos estudos I BrasiL' Maia. róico povo catarinense, Saudações, Pela Pá· ��a'e si';;'fi���' OI o ICI� pr0:kncNu b:"tg, d
técaicos e deduções .finalmente � Pôrt? A_legre, 7 - Pela gloriosa data da In· tria, C�p, Darcy Viguolli, presidente e Fortu-I M' d R Iva. o;açdo d: ,i R r .a' e

• _ •

' c O programa de ce i
.

f r _ dependencla, tenho � honra d. apresentar a nato P,mentel, secretárIO.
Iran _a =.os, JlIlZ e IrOl O. .es!?"'to_

comlssao
. �_olol1lJnana concordou

I
'

l:>
• '.

r monI.as U le
v, excia, minhas cordiais felicitaç,ões, com 'Campo Alegre, 10 - Comunico a v, excia, t s::u�a�oes, OtavIO Montenegro de, Ohvelra. �

com li opuuao do dele"ado dos E'- bres, depOIS de ajustadas as cO'nclu- meus votos de grAndeza e prospendade do que acabo de assumir o exercício do car�o de

I
ctetano, respondendo pelo expedl�nte. ,

,

tados Unidos do Brasil devend
� sões sobre o afundamento do navio Brasil, ventura pessoal de V. excia. e seu ilus· prefeito municipal. Atenctosamente. Adolfo Caçatod' 7

d- C,omemor-andol h?Je addata. da,

. .
' u a brasileir

'.

t d I "C'1 trado "ovêrno, Alvaro ,Raya Ihanez, chanceler Paulo Herhst.
'

nossa, n �pen. �ncla, marco g orlOSO a nos�'

mesma pleitear, Junto ao seu goÓvêr-, ,,'. o SInlS ,ra o pe a ar, age· el1carr
b

ado do consulado da Espanha.' _
' cmanc�paçao pohtlca � SOCIal, o povo de Caça-

no .a punirão dos responsável's p"r' na , ,fOI o segmnte: Flor�nópolis� 7 _ Tenho a honra de' apre- II0rleaes, 11 -aTenbo a ho�ra de ,cOl"!u_nlcadr. d?r VIbro,;, ,de entusIasmo e verdad,eiro espi-
'''', u"Á' 11 h' h <tdi"

'

f
. . te que, nesta ata, assUm' o exerCIOO o

l1'1to
patnottco, D,versos oradores d,sse·tara....

qualquer ,êrrb 'ou equivoco e prin- .s . o� as, c e",a a ao u",ar sentatr a IV, excta, oSdmens e udslvtosdcuDlPn. cargo de delegado de polícia dêste municipio, presente completa liberdade mundial ve��i-
.

I
' do SlnI�,tro' as 16 1101'as e 10' men os pc a passagem a magna a a a nossa d" d "O Pf t t d 1 f'

J
•

�

• • •

Cipa mente aos mie revelaraI11 f'alta J, mlnu·· -

rt' At' s d
- ''ipor e 'v. excla. scaF U zenreu er, e e· ra, e Brasll maIOr e fehz JubIlosos eongra-''i' '... t _,l... I b' "C

emanclpaçao po I 103. enclOsas au açoes. ado de p Iíc'a tI"
"

•

de humanidade e as,sistência Fn; os, a cau,llonelra co 0111' lana ar- Francisco de ,Salles Reis, presidente da Junta g o I, "

,

u �mo·,?o� Com v,, e�cla, _por maIs essa """,-

t '; d
. , .: .' tagen!1'" descrcven um circulo a" de Concil.f<é.ã� ,e,lulganlento. í L�gtm�, q ;:- C�ll�UruCO a v, excta, ql).e lIs- ,; taçao CIVlca, :arasl! conscrentemente ma:cfia�

propo!) a., a.n a, a mdemzaçao do d dI' d f d
"" S JOS!! ;"._ '!"enbo " honra de congratular· , sumI, bOle. O exerclclo do cargo de Promotor· do futuro prOnllssor, dentro umverso ldeali­

n�vlo "Ajudalft.e", no valor apro- r� 0;' .0 ugar;,on e a. nn ou o ala-
me .'com ;,.. excia., pelo transcurso dei Dia da I �úblico dest:' comarca, na qualidade d;: Ad· 7.�lldo lema liberdade, paz e democraci�. Ate,.�

xlluado de Cr$ 1 500 00000 b 'm
VIO AJndanic, ,em s1nal de pllsa· Pátria. Atenciosas saudações. Mário Rocha. 1 Junto, em VIrtude de ter entrado elI! gozo de cIosas sa�ldações, SIqueIra Belo,. prefeIto. .

• .

,� e.l Jaragua do Sul, 10 - ComunICO a v. exeza:..
como de Cr$ 100.000,00, pelo co- que o dia máximo do Brasil foi eondigaiuuente:
mandante do "Ajudante", capitão- c.omemorado neste munic!�o, com a rea!izaçãc.'
Florentino Chaves nlort

.

-I V I S O·
de uma grande para�a,clv,lca,pel!, manha,.""""

.. , . .' O nu nau . a presença dos colegiaIS, IndustrIa e comercio
il'rag!O; ,a um ofIcial do nlesmo(o· destacando-se a especial homenagem do gru�
pratico), ,Cr$ W.OOO,oo, c a 7 tri- .

.

.

.

esc�lar : Abdon. Batista" aqs nossos bravos ex,.

Pulantes Cr'" 20000 '. . d ��IClOl1anOS, � no!t� teve lugar uma cone",,_.
, '" . ,00 par a ea a ndlsslma sessao CIVlca nos salões do C1úhe

um, no total de Cr$ 140.000,00". Aimoré, tendo pronunciado magnífica conf.,.

Prossegue o capitão Moura: l'ência o br,íl�ante tribuno I?adre Gregi'rio Let-

"Quanto aos trl'pula'lltes sal d te,. d? Semmar!" de Campa. Saudaço�., Tt.�,
. .

. Vos O Leomdas, prefeIto. '

!}�tlfraglO, ou sejam 8 oficiais, 17 .Avlsamos ao povo de'Flor.lan)polls, que por 'mo .. '

Urussanga, 8 - As festas comemorativaS'
tnpulantes' e llln -enfermeiro, para

da ,data <l�: n.ossa Ind�pendência revestira .....s.,

ser distriliuida t. " Uvo de mudança da cJJalheria Esmeraldl'. esta, Iniciou li neste lllumclp�o de mUltas ,solemdades e fora"",
.

en I e os 111eSnlOS, mmto concorndas a prllnelra e segunda parf.e
relatIvamente ,a suas categoria-s c

' do programa. realizando o' grupo escolar "Da-

demais circunstancias, foi designa- maior liquidação no g 'nero levada a erelb nesta Capital rão. do �io Branco" encar�s ,,?m elltusiasm�

da a quantia de Cr'" 135 000 1", •

e dlSclplma, <?bse,:vou·se o mteresse e progFes-
• ) tp

._

• ,00. .-te... T T i b' d t t I' 50 da execuçao flslca, dando notas de reake
Jatlvamente -aos passageiros fal-eci. odo O S OCK ser6 vendido mu to a 31XO o cus o a ua Houve desfile puxado por um grupo de tam:
dos no sinish':o, tonlando como' ba-'

"

Agradecendo :. n�m.eação, c<?l�-me ao inteiF•.

se o se"uro para l' h
. Crlstaes, porcelanas, pratarias, obJ'etos de adorno, relogios bores, A sessao CIVlca, preSIdIda pelo dr. I.éa

. . "'. ,ln as aereas, que Pereira e Oliveira, digníssimo juiz de direitc
e -o lUaXI1110, e ten'do em conta suas

' da comarca, que teve lugar no salão do UJ'U!f-
classes de la e 3a, e demais circUl.1J5' das mais afamadas mar:::a!, por preços inacredltave�s. sanga .F. c., foi. abril�antada pelo. �azz·band,_
tancias foi aprovad t' d

d� ,s<;>ctedade, musl2al M!nerva, do vlzlDbo-
.' a a quan la e A II'd á t

A

d t b
I nlçlplO de I'ubarao. Dlscursou o dr. CarIWl

4:11 1.950.0011,00. Para os tripulano qUI açfto ser semen e no mes e se em roo Loureiro da, !:uz, promotor público, que des-
tes salYos, nas lueSlnas circunstan..

t tacou, sob vanas forr:zas, os feitos e,)abor chr

cias a quantia a como
nosso P_OV� pela conquIsta e co!.'servaçao da 111.-

, s,er paga, -------- dependcncla, Na mesma sessao foi prestada.
COMISSÃO DE ABASTECIMENTO uma homenagem aos soldados componentes da:

O sr. presidente recebeu o seguinte tele.. nosso corpo expedicionário com a presença dc&
grama: ,'Primeiro e único expedicionário dêste municl...
Rio, 6 - Comunicamos que visamos dia 4 I pio que até agora retornou ao seu lar, eu;u:

nota d"e entrega referente a embarque de SOO nome é Orlando Bianchini, de São (Martinho '

sacos de açúcar cristal para Comércio e In- distrito de Siderópolis. Prestando a homena:
dústria Germano Stein Sociedade Anônima, gem ao destacado' expedicionário falou o pra­
Açúcar Alcool & Cia., Campos, ao preço fob fessor Hercílio de Fáveri. Os oradores lIemr
132 cruzeiros por saoo. Saudações. Instituto como a maioria dos números do �prograu:a me-
do Açúcar e do Alcool. receram aplausos gerais, Sandações. Zeferi_
-- - - --- -

Búrigo, prefeito.
Bom Retiro, 8 - Tenho prazer em comu­

nicar a v. excia. que o dia de ontem, data de
nossa Independência, ,foi condignamente e�
morado nesta cidade. Cordiais saudações. o..­
car Meyer, prefeito.
Urubicí, ,8 - Pelo .1)ia da Pátria cumpri'.

11lelltalnos respeitosamente v. excia. pela- daR
gIoriosa da nossa vitória. Aqui homenageamoa'
com concentr�ç�o e$cC!]ar na praça púbHcap
falou dr, Antonl.O Battsta, reacendendo velh�
patriotismo aclamando nomes chefe govêl'no ...

Falou revmo. padre vigário, professora Mari.;i·
do Carmo Rodrigues, Oscar. Henrique, Cla.ris�
Inundo J. Custódio, intendente distrital e Mar.
tinha Brasil. �Recitativo$ pelos escolares eoR.­
cernentes à data e mais solenidades. Sauda­
ções. Rosinha Bittencourt Evangelista am....

liar de inspeção.
"

Ibirama, 8 - Tenho a elevada honra de .a­
municar a v. excia. que o Dia da Pátria fal
solenemente comemorado nesta cidade_ Os es­
colares desfilaram pelas ruas e à tarde houve:
a��mada tarde esportiva no �ampo de educaçãe:
flslca do grupo escolar "Ehseu Guilhenne" e.
à noite concorrida sessão cívica. A assistên�
semp.r

..

e .numerosa p_re.stou seu concurso para a
b?ln exttc- das fesbvldades com grand,. patrio­
tismo ,e, entUSIasmo, �m nome da popnllção da.
munlClplO

. congr�tulo-n�e c.om v. excia. em�
nhando .rrestnta sohdanedade. Respeitoso&
c?mprImentos, Rodolfo Koffke, prefeito mUlli­
Clpal, '

Brnsque, 7 - Apresentamdo a v. excia. CCtJtr­
gratulações pela passagem da gl<lriosa data G
nossa Independência, apraz-me comunicar 'que:.
o Dia da Pátria está sendo condignamente eQ_
memorado nesta cidade, tendo desfilado �
manhã, após solenidades religiosas nas igrejas:
católicas e evàngélicas e terminadas as ceri­
mónias cívicas, realizadas no :E;stádio "Augus­
to Bauer", autoridades, Tiro de Gu_' 317
escôlas, chefes e operários da Indústria '. "B�lls�
que, sindicato dos operários da fiação e teu-­
lage:",. trabalhadores do Serviço Nacional de
Malana e gra.nde massa de povo prossegui".,
do as .solenidades à tarde com fe�ta esportívà,
no estádIO do Clube Esportivo Paisandú- R.,..
peitosas saudações. Rodolfo Gerlach, prefemr.

AJUDANTE?

licença o respectivo titular. Atenciosas saud....
ções, Atalíba Brasil, adjunto do promotor PIÍr'
blico em exercício. '

Caçador) 5 - Com imenso prazer comunica:.
a v. excia. que foi inaugurado, dia .3, o Grup«
Escolar de Rio das Antas, bem como a Coie-- ,

teria Estadual local, cuja solenidade se rea­
lizou em homenagem à sua data natalícia. ()}
povo vibrou com o' máximo entusiasmo e ci­
vismo, aclamando repetidamente o nome lia
grande Interventor catarinense. Cordiais S�-

dações. Siqueira Belo, prefeito. ,

]oinvile, 5 - É com a maior satisfação. e:

júbilo que o' povo garuvense agradece a v__

excia. a criação da Coletoria Estadual, suz.

aspiração máxima, aproveitando o ensejo para
mais uma vez hipotecar a v. excia. inteira so­

lidariedade política, Saudações, Carlos de Oli­
veira Borges, presidente; .Antônio L. de Ar.ui­
.10, vice-presidente; José da Costa Cidra!" Se­
cretário; Francisco M. da Luz, tesoureiro.
Imbituba, 8 - Ao dei"ar o comando do 12"'·

GMAC, por motivo de transferência, apresea....

to a. v. cJÇcía. sinceros agradecimentos pelo pa­
triótico apôio de v. excia. e seu govêrno pres­
tados a esta unidade do Exército durant� Ilt
meu comando, Aproveito a oportunidade pat.a>
renovar a v. excia. os protestos de alta estiJllZ;
e mui distinta consideração. Alcides Munlto",
Júnior, major.

INT TION.
\.

CAVALHEIRO,precisa de uma
sala em casa de familia de

tratamento, dispensando-se mo­
veis. Telefonar para 1585 atê
ás 12 horas. A' tarde telefo­
nar para 1140.

a óleo� querosene e gazolloa

MARIO ROVERE E
DÂLILA ROVERE

participam aos - parentes
e pessoas amIgas o nas­

cimento de sea filho An·
tonio Rovere Neto, ocor­
rido a 12 do corrente mês.
Florianopolis.

ALTA QUALIDADE
para qualquer especte, de trao§p8l'tes

para todos os fios
Para efitradas de roda.em

I

pa.... todos os flus

'Rua 'João,

. Pinto, 9 - ,Teleg ..: ·'SO'MARC"
DURVAL BENVENUTI
e JURAC! SANTOS

Venezianas americana.
Distribuidores

c. BAMOS & Cla.

a 61eo, de iO a 50 K. W., para 120, 220 440 Volts,
podendo ser usadas uma oa todas as voltagens,

'sem auxilio de transformadores, quadros de reglllagem
ou qaalqaer aparelho intermediário.

Concurso para "­

COLETOR E ESCRIVAO
DE COLETORIA FEDERAL

CONCESSIONARIOS,:
C. AMOS (1, elA.

Corso de preparação:
Raa Emilio BIum, 13.

Informações: dias úteis, das
18 ás 20 horas.

Tel. 1641 Caixa Postal, 220
participam aos seus pa­
rentes e pessoas de suas

relações que contrataram
casamento.
Saco dos Limões, 6-9·945FLORIANOPOLIS ••• Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Recebida com garal agrado nos meios "auticos do E.t.do�
,8 próxima ',realização da reg�ta oficial do corrente ano'f�,.

Figueirense,Caravana do Ar, Avai ePlulalRamos oS.;
adversarios de amanhã à tarde DO' estadio da F.C.O•.

:Ca'mpelo da LEVI de 1945 fLORIN'DO VOLTARA' AO S. PAULO Aulas -de (órle
, Em prosseguimento ao campeonato da LEVI, de. ' t .

�!'ontaram.se no pretêríte domingo, em HaJa!" .os esquadrões RIO, 14 _ A imprensa esportiva noticia a-breve volta ' COS ura

1110 C. A. Carlos Renau� e General Sampaío, "
.

de Florindo ás fileiras do São Paulo como um grande ele-

Após uma partida movímentadíssíma o plac�r�. assi- mente, após um período de oito meses de atnacão pelo São

naloo 4. x 2 pró. C. A. Carlos Renaux, 09m esta vítõría 08 Oristovão, periodo em que aquele player reconguístou sua

ibrasquenses obtIveram o titulo de campeao da LEVI, na pre- antiga e Inveiavel forma.

�gente temporada.

----------------------

:Ristow �aS����� goaI para os rubros-aníl. Mario, Hélio, CàDCelados OS registos
Consta nas rodas esportivas que mui breve preliarão

rem disputa do campeonato estadual, os esquadrões do C. A.

IlOarloB Renaux e Avai de Florianopolis.
SÃO PAULO, 14 _ A F.P.F. comuníeoa a C.B.D., que

-.

,a pedido do C.A. Ipiranga, cancelou o reglato de Tadeu

e'NTREGA DE MEDALHAS Boguszewki, e a pedido da A.�. Portuguesa, cancelou ore·

lã '

,
.

glsto de Grahm BelI.
'

Após a realízaeão :do encontro de basquet entre a

.seleção catarínense e 'I'aubatâ 'Country Olabe, a F.A,O.,. fêz

nos salões do Lira Tenis Clube a entrega da medalhas ao

Ubiratan, vencedor do torneio aberto de bola ao cesto do

.eorrente ano.

Assi' tiram-no muitas pessoas e toda "a delegação ban- .

,,:deirante.
.

Os campeões premiados foram muito "cumprimentados : JfiiiiI

Tpelas pessoas Upresentes e "Gazeta Esportiva" que também III!JI!!II

,;4lsteve presente, os cumprimenta ;efusivamente.
\' /

'o
.

Fluminense felicitou o

Vasco da Gama
,

.

RIO:t4 - Numa bela demonstração de elegancía des-

�;portjva, o Fluminense, por intermédio de sua diretoria enviou I
�i diretoria do Vasco da Gama, atencioso oficio, felícitando-o

'

.:pela sua merecida vitoria, travada dia 2 do mês em Ccurs.o.
,

N.R: - Oxalá os gremios florianopolita'nos �imilassem

"os seus co-irmãos cariocas!!!
'�������������������!���

Aviso aos credores
Pela presente, convido á todos 'os que se consí­

deram meus credores, particular ou comercialmente, a

apresentar as suas contas dentro de trinta dias. Findo

esse praso,' considerarei quaisquer alegações como ine­

xistentes.
Florianopolis, 5 de Setembro de 1'945.

MIGUEL TERTSCHITZOH�' ,

Ü
l.������������

,!Credito Mutuo Predial I'
i, Proprletarlos: J. MOREIRA & CfA. )/Rua Visconde de Ouro Preto n' 13

;j
FLORIANOPOLIS

ti Premio maior Cr$ 6.250,00 e multas bonllh:açOes

l�: e médico gratls

�i-
Tudo Isto apenas por Cr$ 1,00 .

,. . Sorteios 4 e 18 de cada mês

'",I
' _

.

J
i
�
..

f,

\,

'1

Por método prâtíco Plrll\j',
siense, estando;autorisada a 'c(m-::��'
ferir o respetlvo diploma.
Curso noturno e diurno. Tra-·­

tar com Etelvina Nlcolelll, ii
'

Avpnlda Herclllo Luz n· 180.
lI5:J

Vende.se F�rdau��
luxo 1�39, 4 portas, com rãdíc

e' acess6rios e dispondo de 5-

pneus novos.

Tratar com o sr, Maria Ro-

IV d" um motor' ,

en e�se de maqul- ...

na Singer, completamente novo;;

1· aparelhos, Phillps e 3 pneus,
com camara)J de ar.

Tratar á rua João Pinto. 19.-'

Por motivo de viaJem ven- .;

_'_'_

'I
de-se as casas á rua VidaE::
Ramos nOS. 16· .e is, li rua Ba-

FI·u�za L.·,m'a & Irma-os
faeI Bandeira n-. 36, próxima
ao Estadia da F. C. D., e a.., ;

Travessa Triunfo s/n.
A' tratar na Travessa Ar.,

gentina n°. 2.

Diretor - FLAVIO FERRARI

Redator - Waldir de Oliveira Santo.

ludustrla Brasileira

FABRICA DE MALAS
SE

Firmino Machado. da Silva
Artigos de couro em.geral

Malas para viagens sacos e pastas para escolares

PREÇOS, EXCEPCIONAIS

Rua Trajano 47, Esquina Vldal Ramol

Ftoríanopoãs-« Santa Oatarina

RfPRfstN·TANTfS

DO

LLOYD Brasileiro P. N.

Florlaoopoll8 Santa CJatarloa

OLA E OVOS.

iG'I1Gmen.l:e no-J

"

TIRADE"EI. 45-jon� Z225

(Ofi•.MAFIA,S6fone; 1180

'�ir�
,

_

tl-fone:1505
� FELIPE 5·(�MI)T - EJQt. PRACA 15

o , ,I.
It

. l_l
u�

___'_'�'�, '�_'_l_· � &_jl__� --

�
.

��
U_�,_�R_r_E�

Vende-se

",

VENDE-SE
Otima chácara com 3 casas

no lugar Itaguassü, proxíme-«
ao ponto do ónibus e enfrente,

o prédio que está sendo cons­

truido €le propriedade do sr.....

Campos Lobo. Vêr e tratar­

com o sr. Raimundo Silva. ii.

Rua Raimundo Corrêa nO 180m
Estreito.

VENDE-SE

Auxiliar de Escrilorio
Precísa-se com pratica e que

seja datilografo. Ordenado ini..�
ciado CR$ 600,00.
DISTRIBUIDORA - Rdll

Tiradentes 52.

Um terreno com uma ca-sa

de madeira, no lugar Rio-Ca­

veiras,' até 22 do corrente.

Tratar em Biguaçu com d,
Maria F. Marqaes. '

'

,

PRECISA·SE alugar UOl

!Quarto em casa de familia, pa­
ra uma senhora de tratamento

Inforzaáções nesta redação..

CESAR, JOÃO OTAVlO I
e YOLANDA, participam
aos parentes e amigos de

seus pais Oscar
.

Abraham

e Leonor Schlefler Abraham
o nascimento de seu Irmão­

zlnho MURILO. ocorrido

no dia 29 de agosto, na-

Casa de Saú te São
sebesnao.

Preclsa-se alugar­
mna

garage no centro•

Informações pelo telefone n�
1.403.
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__ Do ponto de vista econômí- Dação do pinho e da imbuia, em bre, si por área "tritícula" for clima temperado, como a nos- ele convem se aventure no des.,-eo, o munícípío de Caçador, modestas proporções, carate-. computado o ganho do trítícul-. sa, está, .perreítamente, apta a conhecimento. Em nosso caso",Poderia. ser dividido em duas rísa-se essencialmente pela ati- l tor com o que, na mesma área � produzir tudo aquilo que o for- alem dos fortes, os maís abas:-ZBD.aS distintas: vídade agrícola, podendo se atír
'

arrecada o cafecultor, o lavra-! mídavel mercado paulista, ha- tados estão procurando aban,A primeira zona compre- mar sem exagero, que é uma t dor de algodão, o de arroz, os: bítualmente, importa, de dífe- dónar estas pragas. Urge fazer­-,enderia a sede municipal, prí- zona agricola, por isso dístín- i ortícultores paulistas, os plan-! rentes países a: pezo de ouro, com que estas energias' aquii.rm.ciro distrito e distrito de Ta- guindo-se daquela outra. I tadores de batatas, sebolas e! como frutos, legumes etc., caltíeoràs .e estas reservas eco-íi-auara Verde, e a segunda se- Se na primeira zona do nos- alhos de Iratí, no Paraná, o I etc. . . nôrnícas daqui hauridas
-

per-.;�a constituída pelos distritos so município predomina o ín-. confronto demonstrará enpan-l maneçam aqui mesmo, para o.'4,ie EOO das Antas e Ipomeia. dustrialista, í_1a .segunda o .

pe-
: tosa. diferença, evídencíando 1 As regiõe� agrícolas que dei- ruro ag�.icola d� Rio das ��t�r

A primeira zona é, caracte- queno proprietário e alguns a mingua desoladora do nos- i xam 'a emígrar seus braços e Ipoméía, hom� .do Mumclplo: Dsticamente, industrial, nela latífúndios. inúteis e .estagna-: so p r i :r;. c i p a l pro��tc? da 'I fortes somente, tem a perder. / d,e Caçador e glóría de � Cata-: if'Stão disseminadas inúmeras dos caraterízam perfeitamente zona agrícola do Munícípío de Ao forte e�ta reservado" arma.
. .' ..i�erraTias, fábricas laminado- a �a extensão territo�ia�. I Caçador.. Entret�nto é inegá- i e�f�:�t.�_:_�•..�.���?.::__����:__ a, .'

•

�.:��::���'1ras� de pasta mecânica e ím- ura�te alguns decemos, a, vel ter sído o trigo o elemento I ...�. .;._".._,,_._._, _._ �. �_"_'_'_W'�'''_'�''__ ''''M","",,�-��",�-''
.i,.:;portantes fábricas para bene- popu�açao ��ta zona,. n� sua,� princi�al no que conce�::e ao i .'

� ..'
,

.

..

):
,'fielamento de madeira, de to- granae maIona,. c�n�tItUlda de • soergmment.o desta regiao. !. ,� �. "J � � .....;;� os tipos e bitolas. A popu- pequenos Pl'?pnet�rIo�, passou II A prosperidade de uma zonal·� rj�uR. tMt J,lação desta Zona é, na sua qua- por verdadeíra prrvaçao, motí- agrícola mede-se pelos preçosI' ,

...... '1.$i totalidade 90% tributária vada pelo pouco valor e díficil ] 1 t E'f t· ti' ...Onde se provlt. que o amor e a VIda da mulher ... E o. passatemp« (I()".

,ce suas· erras. . e lvamen e,. h '
"

I '.
,

bila indústria mede ire ira. colocação de seus produtos, ao: aqui até 1940, comprava-se I ornem.
'.. .

- .'"Esta COAndo como é, em vírtu- lado da deprecíação em que' t -.... d
.. "

.

..3 d i Uma. pedia somente amor Outra eferecia amor ..• TaIS eram ass
"'" GIiU >_-,: . er�as e prImeIra quallua e a,. - , . '

f'
.'

t .

d t d !ae da própria natureza, uma caíra a criacão dos suínos prín-] -. 35000 40000
.

_ i rrmas rivais que surgem como. rguras een rars es e rama i,� 'I razao ae , a . cruzeI
A'd d t d .

Ih
'

t b ld
•

rnp orna n tivjndústria ambulante, e mais cípaís fontes de riqueza da zo- i ros ao alqueire, e ainda a 1011-
. VI a e o. a lUU er egors a, e re e e e se re -narra a.

.eu menos, ínstavel, dificulta a na em questão. A partir porem í gos prazos para pagamento. emocionante l

�ÍXação do proletário a ela a�r�- d.e 1942 para cá, ,admiravel tem: J� em 19�1, vigorou o p�eço de E·-"--'-.-�-.-.. --�-.-......,..-P-'r-e-ci-s-a-'s-'l-p-a-I-'a-eervfço de casa de:g�()., e de�a depende, sUJeI- Sl:t0.O surto. de progresso �c<?�; mil cruzeiros por alqueire" v�- \In p � ega tJa casal-e-Bom ordenado- Avenida Rar-,ta�do-? por ve�es; a :.amenta- �omIco, .deVI_do a extraordma- i lendo, atualm�nte, em média cílio Luz. 153 --EAq1.tin� de Jósé J1icQues. .'
.?e1S erises eeonormcas: Em ve�- na valorIz�ç.a� de todos os 'pro� ! 1.300,00 cruzeiros e pagamen-]�,�,���:�-�"!"""!.. '?!�:"'�!'!.:'�_'!!'>""�-" �- ..........�e de alguns a�10S par!1 ca, d�t{)s col�l1lalS, ante a situa- i to a vista... . I �i ,-.

�� �l\l��!� _ C�J�%1;jj�,�,[w�8,. LI:"VImos atravessando u�a �poca çao, �un�Ial., .
.

_ í A, prospendade de uma zona JI ���;)'i;;rff_t. lã 1i�.i"': SI�/FIUtIIU�O $�iI'JB I.�>tj� -. IIi:*. (lUXO, em consequencla de, �alOr tIve�se SIdo a produ9ao; �gncola mede-se pel�s preços: I-I �. rt ''', ,
. r:' ��� L�f,'!tr r�.'f# e��J�.7.wr,,�$I1 I ...

;
..n� 1'D:ercado de consumo de e nao faltaria �onde coloca-la! ae suas terras. EfetIvamente, i �i i�� �if�r.f.� !! ':1:.",'7 ,"". �'!" I "Flme1l'a ordem, dentro. das a preços os maIS compensado� i aqui, até 1940, comprava-se:!

" " ."
" ",

_.

l . �I\!j '!J Jt",., ..c,
.

I·;-�e1hores, cond�ções. de preços, res. Todavia convem notar que I' terras de primeira qualidade a: i! AS :130. 6 7,3? HO:RAS-Se�roe�, �o�!Ji!areti-PRO�RAMA 1:-"'amda que se nao deIxe �e leva'r o produto qu.e realmente tro�- I razão de 350,00 cruzeiros, ao. Si 2--Um filme dtfer�.nte e eletnz:-me.• "

-

'.

I ;.�� boa co�ta a.��re,stla dos xe des3;fogo a noss8: populaçaolalqueire, e ainda a longos pra-;�ll -F��ma�� de C�.:�rro, l'generos ahmentícIOs de qu e valonsou a propnedade fun-! sos pa:ra pagamento. Já em � !!S!l'('Í;' ""••<.>, '3 ,",' - .K.8 " .

.

;:necessita a Indústria, .para a diária foi o trigo, cuja cultura 11941, vigorou o preco de mi1 J! c,:,m: PRESTON' FOSTER e ANN RUTHERFORD"Propria subsif;tencia. iniciou-se em n/ colônias, em cruzeiros por alqueire, valen-lli 3-Uw). lJeosl?ciolla) fifme de aX811tu,OI:Hl:
.

A .segunda .zona, �inda que 1941.. . do, atualmente, em média, .. : �li .� <I
,._, ,.". ...... .�" <t-.

-

� .• ($i ."'..J]areialmente.mdustnal, no que Mas, o trIgo apesar de ser 1. 300,00 cruzeiros e pagamen- {i .l.V.\iI'lJb teri�) �. el. ro tUaadriOl'-eIere,_especIalmente a expIo- uma cultura relativamente po�: to a vista. Estes números COl1S-! ;;'!, -,

.."
_

� com BOB STE!.,ELE----------- ---_----------- tituem documento concreto do,

1"1 4-3·!l 4' epllio@ljo!j ...to gig�.tnt.s19c{! a;erisdo: .

I f@ne 1435 ii ��e�����rr��o n��tapo��if�! .\ ,As averltura·, d�� R�x e R���fy.

II! s�r diferente, ante a valoriza-;�!
_ 'B ;mt1f·�JJ�f,' I çao a�sombrosa de todo� os i

II
com RIN'fIN:fIN (u eachürw sabio)-REX lo c1tvalo ma-

.
' produtos da terra e maIS a i ! ravilhoso) 11:\ KANE BJCHMOND (o reI dQ soco).

.

,'. J� ,#Jí� I ! constante preocupação do agri-:·I Pre���: t;r$ 2�O@ {luüc@, .. t}ajnd 1,00 imp. i�clusoSETEli'IBRO I cult9r en]. adquirir espaço su-' �i ���"w.'���n."�� , idé },O ��(lpÍi®
i ficie'nte ás suas múltiplas ati- I ti ,-� ----------..BOdE. .;\'8 '1�30 h@raSBOdE,I'Vidadesagrárias. ! �í c.líf, -.... r.i-�Oii��{� �:lH:7RC�itL�����i:1. llira�t�;i:� :r���:á�a �U���:i I �!$�� C'N!�!\" Fone 1581_e'te :O"A.ti.. i�ilvlft �e D.livU.laad, 1'1 t� de nossa população rural,: I;7 ,

I hoje, na generalidade, anda-; '!
A.'s i30 HORAS-��ULTIMA EX�'BICÃO:�Ge.rge lhee�t e, DI.i D�18 �i8rgaD eQ1 .'

'j
,

II se bastante folgado e com 8'0- I -"

ano:"M�il il!Y!l'Iri ,d�l �I ;��.� 1&1t.. Jr�.'., 'I" bras p�cuniária� para satisfa- !
Despede, lIe de FlorianopoHs o eE!p'llt�cul0 maxÍmo do

.E"!}lh�,,��l!".� r�"A� D '{j'/;jj .,;�a zer os compromlssos e pagar- f

l'lÃ vida intima de uma mulher galante.
.

I mos qualquer alqueire de ter- ! '��t�;;�·:N�,�ç��:�n�� <";:
,

,'I

L ; ras, ás vezes, de segunda,ou de' i

,�J
�M��� j .l/' f-��:l' ';'.

�,'}Na.;;ceram ín;r-,ãs". e tornaram se inimigas... terceira, mil e trezentos cru- I
.�

. "�f, ,.ã' ,; \�� ',I

]"� As mulhere& enôrilm qu�ndoh �mam e amam só·

1
zeiros. Não resta d1'tl.Vida que é:1 '.',' ..�;;rs..\_: i �,' :," _

....
J

.

<') mentI'; quanao c oram... ter evoluido bastan ·e �m tem-
'�-

,,,

'

.. '.. _ Imp;t)�rf�3 :!� I! �,�I;"St i ; r'u"'o I !I'
po relativament.e cu�to. �; I �"� \r�·;��"(t��;) :1PiJUSÇ�S: <i�rlllt" -

,v-v e .,'óiJ'U-lr1·P· .n.,l., I Acresce, que a samd.ade ete

�.
.

.

.

�1)' �
...

1:
--_...,..._.� _.�-��-�.�"�._---_._-

[I I, nreosSSOI_l·Sq·lclel�rr.:_',�,L�,-. ceo' rUllmqal'ledgSo mcraeiOa-_
. .

.

-,
.. .,f

��'� S,
! .; dor �otQ�� �st�L zona, Pratica-

'. �:>r (O���ç.
.

;

��B��dE-A�8 4!J30 e 7(;30 b�Yf,ui.-1I0df2 I I mente, aqui não se verifica o .�, Gf}er'gnlal-l> t�, 1 F'J� \'tilE JO�':<NAt 38x lO- -Nacional DfB I I flagelo dessas ter'riveis epide- (� )
.

.'>'°1
- h .. I,..:' ; I. l' ITIlias como o i-I'fo'e febres ou

'

'(>I, B�,RDARA ST ,A NW.·YCK e M.�CH,AEL 0'5.,HEA em

I
I· ,

. ,
.

�

.'..
-.

�' i': ���'.I
li. o - .'"'b

I
tras a selfarem tftntas VlClas .

.:
"

"

.' ,A· MODTa: D·�R,i�f., O &:SP.· t::f�CUlO I.
preciosas, em outras regiões .(1

I n. l. J h.n.. L L §-\
I nacionais. Desta maneira, a .'(g�'., �.1 C{,m J. Edward. BROMB�FG-'Pinky. LEE�-·�:Jloria I nO$Sa felicidade deveria ser, j.1 Dir\lKSON-Charles DfN(lLE e Mórion MARTIN. tanto quanto possivel, comple­
ta. Mas, assim não é ,E porT!Jdo pode acoi1te{'er quando: A l'tlel"te Dirige que? Com efeito, os melhores

,8 I� liJpetaeldflt... i lavradores, vendendo suas boas
.

I Musicas.. Ml:tctérics:. .Assassinatos... Alegre... \ terras de cultura levados não, iI
,

I

'I'
l' udadoso.,. Diferente". Romantico.. I raro, por doces ilusões, emi-I

\� RY I gram para o longinquo terri-I3·· tEOr"-} ERROL-Frances LAGHFORDi·- MA II tório do Iguassú. É uma afir-;BETH HUOHES e muitas garotas ert1
I mação eloquente' de que exis-: I1 f' ... li:' .., �'\lit.&w:��allft ,tem apreenções e dessassocego,. I .0.). g.�,.n1.or �� 'i.ti)l,(·�",u�if�'i� � em relaç_ão ao futuro<To�a a (

.
'·t Uma l:omedia .aleg. re e divertida onde ha muita mu· deslocaçao de populaçao e mo- I
;.

.

.
,.,

'�

ItiVada em regra geral, por maIl' NO PROGI\AMftl:

I'Slca e mUItO romance...
tA' e d l-NOTICIAS DA SEMANA-NaciQual DFB :'\ l_preprlo até 14 atoes ��r��s�c;�����ti�d������;é;' \- 2-FOX AIRPLAN NEWS-Atu'\lidadei . .i.

t pgli*f�__��� 2,40 e 2!i88

\��::;'�=::';�;�t:::a��1 i Preços: Cr$ 5,00 e 3,00 \:! 1»'f(l,"i;1I4� ';;-'R-i-,-;;Z .�D.ro SOeeS8ft: . da, mal .éstar e sim fartura·ll 'Impréprlo Iilté j � DflSltjl(i I �:1 Belt,!innbuit GIGltl· o n;aior knor do mundo, Não se verifica a falta de ter-
'Ii

I ras, ant�s as PQsuimos em I ! �fugo-siimiit�ceamente-N;Q Cines Orleoil e Imper:is I !
,

)\ em maís urra de suas incomparê.veis interpretações
I
abundanCla. E, quando obser-1i \ Um mUIlic.el feito pais dee!umlnar! Tio ftérico e �,xcif,aJiltel:i. musicais de�tes uHímos tempos: .' vado este mal, o govêrno, p'e>r como um baile de csroevalj I .'�} .1\ ("li.

N .

1=. .. "', AJ!�· i esta ou por aquela forma

POde-\ I' � t B Lo· ,ti; .�.

\.':1 p,\ J�nçao que lscreVeSte Ptzfii 'tlim I Irá di.vidir e .subdividir os lati-
.

'

�eren8 a o !lnenllil'__.
'

_._----.----.------- I : fundIos eXIstentes, como se I I --Ii �;, _.

Iif
-, NOVAS PERMANENTES ,PARA I procedeu em out::os países.

\
t

y�,� DO'ICI�O,"\4'ISO�os CINES BI'I'Ze I�OXY-Em Ipor que, pois, eml�Earf .��r &:I ft. • ..,. iIC ,�
\ °

d d
" -

d'�' �
-

d f' d' ão da Em- I que deixar uma regmo prlvill- €,3;_ II - A .tI! ...! vutu e a mo lilc�çao e urna, a lfeç ; O'iada pelo seu clima ótimo pe- '(VU"'UrIlIlR .. ueOulblil .

1 preza solicita aos srs. port(:ldores l'�e PE!< 'ViAr�EN. I

: Ia próp-ria situação geogrÚica, I D�pfo�a�8 peJa.ES::Of(! 1:- Odl�nt.o!'0gh� da faculdade de
'i TES a entrega das mesma's na uet'endíi, com a t ;aumpaSSOdegranctemercacto!MediClna da Uuuversiuac:e de Por_.� À.lo7g�e •• - d ., f t9I maxima brevidade. afim de serem sub(:.tftuidas. II' � consumidor e consequente- CÜl1all�i::.iS cum hora /11�'Cà . .t!� O?, �w?-1'�:t' _

as I

,I
S

�1 •". :____ . _ _ ,_ 11nente cOll:lpensador? nona de (horas CoasuUofio e fcsid;mc,a: Rua ESl-:,e<:l j ... d.l •• , 129, Tc., 12 s-...; l� IlUdA n 'C'$SO"7I.iiID:..m .....'t54III'IIII_. .**NlIl!ti,�� .. t..I ,

I :

!
.

I f_
I !

I
'

I �
})
,

I .
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"1 C � : FLOIJAlIPOCI

íNLACE MATRIMONfALDE·FILLY MATARAZZO.E DO "PRACINHA" JOÃO LAGE FILHO!
,

'

,ueuo de sua gentil noiva a aliança, vos a sua benção". Encerra-sei, logo Júlio Latít, de preto com chapéu à�,

I esse supremo instante psícologico do depois o Santo Sacrifício da Missa. plumas pretas;
.

condessa Marimt"

matrimonio provoca um "frisson" Os noivos, sob o canto do coro que Crespi, de preto e' chapéu com "pa..-r

nos presentes, consumando-se assim, entoa a Marcha Nupcial, retiram- radis"; baronesa de Saavedra'.t,

sob a benção de Dens, o enlace de se vagarosamente, sob as alas ele "tailleur", preto, jóias de brilhant� '.t

dois espiritos e de dois singelos cora-l convidados, Estavam C0I:Jsprciades. e chapéu com or-isanternos pra?C3s:,!�,
ções que se amam terna e aparxona-] perante os homens e perante Deus, sr'a. Olga Machado ,Gulluaraes, cita"" «'

damente. Nesse instante, tocado de João Lage e Filly Matarazzo. p.u preto guarnecido com r'fsas'; ':;

uma centelha divina e diadema de NA CHACARA PIQUERI condessa Prates, cl.apéu com rosas; ,

Fily refulge e emite como mensagem Após a cerimonia religiosa do sra. Helô Willensens, num coniun- .

do Céu, centelhas de luz para toda a casamento de sua filha, à conde to cinzento e elegante; sra. Luizitá1 '

nave do tempo, E Filly olha com en- Matarazzo Júnior ofereceu aos seus Morais Barros, com rnagnifir-as, 'i

ternccido carinho para o seu esposo, convidados, com amplitude de me- jóias e chapéu de tafetá rosado;"
"

COl111ll1g�mdo tambcm com as espe- sa, um almoço em sua chacara Pi- sra. Silva Latif, de preto e chapéus'.
•

ranças de felicidade do jovem Lage. queri. Chacara bela, com rIcas bem- Lordado com pedrarias; 'sr-a, Auto­

Estavam, então, casados peran- feitorias, onde o conde Chiquinho nieta Prado" elegante vestido d�;

te Deus. Os noivos se erguem e o Matarazzo passa tranquilamente o veludo; sra. Baby Cerquínho, CI}nA:.,

Nuncio Apostólico se dirige, para o seu Weekend". As mais finas ig !" capa de peles e chapéu com "crcs-
.

seu trono armado junto ao altar. Os rias e os mais delicados manjares Si'S" brancas; sra. Sofia Bernardes.... __ c

nubentes vão para o genuflexorio foram servidos ontem na farta e de capote verde com raposas pre-
.

revestido "de
damasco amarelo, lauta mesa do Conde. A festa da

I
::/s; sra. Edgard Batista Pereir.r. dé 'I

,afim de assistirem à missa!" que ia cnacara do Piqueri foi um verda- branco e com grande e finis:Nl:.�

ser celebrada por Dom Carlos Car- deiro desfile de elegancia e de mo- chapéu com Iaços verdes; sr-r. Lo­

nielo ele Vasconcelos Mota, arcebis- das, Em pleno 'ar livre, com mesas I etto Lage, vestido cinza, corn!

po metropolitano, As duas damas ricamente floridas, num bucr-lisrno ' grande e fino chapéu de rendas prl...

de preto, as mesmas da e-ntrada da singelo e saudavel, os convidados Las; sra. Fábio PCJ.do, de preto, en,a;:­

noiva no templo, celeres e presu- do Conde Matarazzo passaram ins- péu de plumas azues: sra. Ilka L2-­

rosas, correm e arrumam c�ml
I

es- tan.tes de convivio inesquecível. barthe Huial cinza e d13}J�tI preta.

mero o longo véu da noiva, E a Uma orquestra, com dezenas de fi-' com penas amarelas ; srta, Baby,

Santa Missa, oficiada, pelo Arcebis- guras, executava musicas finas. A Costa Mota, verde tília c guarní­

pu, congrega, ai nda mais, os ,pre-I sra. Martinez de Hoz estava com ções em marron, chapéu de penas.

sentes unindo-os a Deus, santifican- um .lindo vestido de veludo guarue- de passaros; srta. Maria CecillaL,

do o enlace das duas criaturas que cid° com peles; a condessa Mal a-. Pena, verde branco; srta. Goya Ti-
'

se amam,
razzo, de azul e chapéu com fhres; 'gre de Oliveira, de preto, chapEm

A BENÇÃO PAPAL sra. Eduardo Ramos, cinza com um de plumas pretas; srta. Mabe!

Q�Iaildo a Santa Missa chega ::;'0 abrigo de peles; sra. Weber Cardo- Shaw, 'conjunto marron, Foi Ul'l'L._

"Pater Noster", I?�m Aloisio Ma- j, so Porto, 'com lindo vestido Lr�n- momento supremo de eleganeíse

sela nuncio apostólico, er,,:':le·se do 1 co bordado a ouro; sra, Colina essa festa grandiosa que rematou, Oi--_

seu 'trono e profere a benção papal

I'
Frias Liberal, cinza com chapéu de triduo de festejos, que assinalar.wr

nos seguintes termos: O Santo Pa- rosas; sra. Frederico Benherg, da o casamento da jovem Filly Mata:,.

'l
dr-c Pio XII está convosco neste )11U- alta sociedade argentina, de cinza razzo 'com ·0 bravo "pracinha" João.> i

mcnto do alto do Vaticano, dando- com elegante chapéu de rosas; sra. Lage FHho".
.

.'_
. •

._.e - '-, -'�--
---
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PAR fi" '0 SOCI�I\L DEMOCRATICO
.

. . .

O Partido Social Democratico, mais crescente de progresso. r TICAR E DEMOLIR".

essa poderosa or-ganizaçào I_Jolítlca O povo de Joinville votará no: O Partido Social Democrático,

de âmbito ,nacional, que esta am- General Eurico Gaspar Dutra á cujo programa será cumprido e foi

parada 'Pelos maiores cotegios elei- Presidência da República porque.] aprovado pelo General Eurico Gas­

toraes do. Brasil, vem tomando hi- nele, vê o homem objetivista do' par Dutra, segue o sentido objeti-,

gar a todos os. d�mais par tidos que, I
Brasil comtempôraneo.

,
,vista do seu tnsígne c�ndidato $

por seus dlretorIos, se sItuaram no Falando em Belo Hortzonte, dIS- curul suprema da Nação, com �

município de Joinville.
'

se o insigne militar e cidadão: propósito de construir um Brasil:

Os nubentes quando saiam -do templo católico O Diretório Municipal do Partido "Meu feitio pessoal ·e minha forma- á altura da sua destinação hísté-

\
Social D-em'ocrático 'naquele prospe- ção profissional levam-me a 'evitar rica,

C f
-

d 8
' 'r' '1 ti iva Hl d rp município tem, sido' íncansavel divagaçõe� e. a proc,urar diretamen-,.

,GLU,t.rda no teu coração, portantO'"

on muçao a B. pagina I f� áosca �' a noiva I ha o poten-: na divulgação do programa parti- te ,os obJetIvos VISllldos, MUITO JOll1vIlens·e, a legenda do Partidor.

-:Paulo Pot'que ontem Dom Alai I�� o on
..
c, t �l!\levadPra.? se_u dário, assim através de comícios MIAIS ME ATRAE A MISSAO DE Social Democrático, que 'é a lIr�

',sio Masela Nuncio' APosto'll'co'l d'adoo'l
!l'31S t"lfthl1 .1SSICb(), o e. J�dl'ladls constantes nos distritos e nas estra- CONSTRUIR DO QUE A DE CRI- pria legenda do Brasil.

-

"

{
, ,l uma I a. O' a cnnOSl a e .

.

d R d' d'f ô -
"'-- - ,-. ,----

'

tra!lsmi indo as bençãos papais" geral a jO"\'em Fillv desce do e3rro
das, conc� PC?r1 mSioA

a J 10 I �s
-

FACULDADE DE DIREITO DE SANTA CATARINA

,;asslstia ao consórcio da jovem Fil- com elegancia, seguida do Conde: ra de JOlDvIl'd "\. fE
e

t
man r:! Centro Acadêmico XI de Fevereiro

ly I\'fatarazzo, a maIS opulenta I seu extremoso pai que envercra uma, propagan a. �n e_Igen e e
,i

llerdeir� do Brasil, com o sr. João' com desp.l1\'oltnriJ � traje d: rig�r ��nslva sob a on�ntaça? ,do secreta: CONCURSO RAINHA DOS ESTUDANTES

Lage FIlho, descendente de velho: üoI1l as clássicas luvas amarelas.
110 daq�J.efe cgrem,�o polItIco, que

Je
Voto na srta. .

' ...•••••

e hOIll'ade ,lutaQ.or.. da . ..,imprensa 1
UMA LONGA CAUDA DE GAZE

o dr. I_uCIO orrea, ,,' Alun do'

-""brasileira, Barões e 'embaixadores,
--

-, 'IMXCUI;AD-A -:
_

O\lyindo l.lm�s daqu�las IrradIa- I'
a

.: :
..

:.
..

.' : '':'
..•.......•

magnatas e banqueiros fidalgos A "a'lda ou o'aze t J d çoes proceaH'4t no perroo&'lda..cttU! _. AVJS9� Oê votos lleglvels e rIscados serao anulados.

,
�,� 'v '" , u e e ren ,as h- d d' 9 d t rOCllra

- ,-.--��......=--=---_-__..__.,....-_.J

"�i��:�â���sP;!�i�iR;��ea�á::��d��:,' �:e;���i1ct��'�t���0�oiev�1�ei7�;:· °gl�: �10� u�r� I�ÓPi� °d�:i/s�lli � damf� tSJABtltCIMtNJOS J05[' DIUI S ft C'O'l[ft'PIA1
so enlace,

,

duas ia�nas oe preto com I:apidez ao co� leClJ11e� o P ,lco com? es 1_ L L L L L J.l .A. UNIL II

C.a,sacos de peles fi�as e Célras co.rrell1 parn düpor em ordem ma- DlU�O. a proPEa",anla nos demals �1U ,

cobl'lam ombros de, cnaturas que I
tnmo!1ial. Na sua cabeça povo'lcla

J1lClplOS d.o ,�sta -

o,
FLI!!. I POL

a fortun�.e·a so�te. c0!ltemplaram nesse instantes ,de visões'de felici-
EIS a .rlIY!ll_g::qçao, .prOgral�a�: d "R ANO IS SANTA C�TARINA

eom dellclOsa ex.lstencIa, darle c de e�plendor repousava de-
A mar c�lda 11 rSem�telnteDc oa �t� � EDITAL DE CONVITE '

Uma SImples inspecão da repor I f' d b' d' d
,. do PartI0 OCla emocra lC

P I E
- -

.

tao-em mob'lizad
.

f t C
- sa .la?' o �r co Iça e to, os um _ri- através dos mer1dianos do nosso - e o presente dItaI sao convidados, alem dos. srs. quoo

m�gna reve\ou aq!ar�Vi:s aDa�ao I I()IIl:l1tSJ.Snt1anoEl[Jladsell�a d_e bnlbantes l.e prospero mUl1icipio vem cO'flstituin-' t;shs da Soci"ldadA Cinematografica Brasileira Lt1a, cam st1�

, ,_ C ,:.I. LI mao, COI11 snup 1- I d' d d tração I

b 1· Tt C
. .

sustar a investida audaciosa de cidade o missal e um singelo "))o�- d? _uma e,s:!? en I a emo�s
d

de e esta e eCImen o nesta apIta], á rua ArcIpreste Paiva

'cur��s<?s. ou 'pen�tra�, uma severa quet': de botões de larall1jeiras, CIV1��n�e�1��a no��:��:���o perfi� n° 6, ml\is os srs. José Daux, Miguel Daux, Antonio Silva"

�o.;Ig��a. flS�<;lI�zfçao, tc.erJanddo, A ]ove_m FilJy, pela mão laborio- �����meu'te ás diretrizes políticas Jacob BJahaid, residentes nesta Capital, e João Dib Mussi

tet�pf�",O�edg)?o��a�nadeenosla haunll'lo ssaasdod patl, sOJ'be as escda��s suntudo- e sociais do Brasil moderno, que e Mussi Dib MU9si, 1 esi tentes na cidade de Lagana, nest�
, \ . o emp o e a cau a Imensa o I' 'I E d A bl· G

.{]es vão orar, Além de uma vigo- seu vestido se derrama pelos deo-ra-
t pross.egue, a ,tanelro, a sua pro- sta O; para assem éla eral de transformação das firmai!

.rosa trinch�ira de guardas civis, us de pedra num espetaculo de des-I greI1s��t: c������f;i:s el��a��:��sda! comerciais Jorge Daux e Sociedade Cinematografica Brasileira

,�om luva.s Impecavelmente brap-- ltlrnbrun�ento Mendelsohn, descpn-
me .:0. �a dv(Uzaçâo cristã. I Ltda. em S'1ciAdade Anonima sob a denomin8Q 10 de ESTA­

�:��li��s rpI��� S�l����J�' dos�1I::t� fdeol'cd,od cdeu, tn� mensagQlll dle da.111or e m�ae�r�matica
�

convulsão social BELECIMENTOS JOSE'
/

DAUX S.A. Cí)MERCIAL, de con.-

d
lIa e, ras na sua me o la que tO' e abalou f 'd d

._

é
.

1
/ .

a Guarda Civ�l, diversos inspe,to- um coro de 40 pessoas entoa, dirigi- q�le, e.nsang�len ou pov s

h
ormI a e com a reunIa? Pr:. VIa rea lza,ta parll tal flm, a

res da DelegacIa de Ordem PolIti- do por frei Alberto um efluvio di-I dvarlOsd contmentesd, detu aOs
do omo':;:es qual terâ lugar nesta CapItal, a rua Conselheiro Mafra nO 10

c S' 1 'd tT
'

Ih'
' e to os os qua ran es 'lU,'

� ..,

eat� oClat, IJP I Ic:a�els o o' o-n,u VI?O c0u; a sua, �1archa Nupcial. O Uhl sentido nrofundamente objeti· i as 15 horas do' dIa 26 do c.Jrrente mês de Setembro de 1945

s avam am"em VIgiando e fl- ml(J1uto e paradISIaeO ,Y , f'
'.

b' ti é O
.

t •

�

-'n,almente, eIlJ esquadrões teniveis D". be N-5
. vIs�a? no apre?l'"1r os en,)men�s CUJO O Ja vo seg�In e,

- .

tôda a criadagem da mansão do O INSTANTE NUPCIAL POht170� e SOClaes, que lhe�_ rper�l- a.tr�nsformaQao _

das referI�as fIrmas comerciais em:

conde Matarazzo, em libré, coope- A cerimonia que uniu para a vi- �l� dl'vlsar, erltrte aI
confusao mdaos SocIedade AnOnIma sob a Citada denominap.ão·

.!'ava Pilra a t 'a Td d d
. 'ldeas que se en reCl0cam co b d·

- b'
y ,

co� 'd d
I n:SrUl1 a_ e os n- da e para a morte, dois rebentos da 1 pronósito ie captar e esparzir as

- lSCUSSao so re O prOjeto dos Estatutos respectivo!"

:aí::;a �7�c�\i:a�;� �� ���e/l��a�: a�'is�rracia,. v,f1i começar. Dom Aloi· corÍqui�t� s" da nova civili�açã.o, Florianopolis, 11 de Setembro de 1945

Jgreja dissimul�dos discretamente �a_oa�e�aan��gt�-�� �����,et�f��.o c�� aquélas idéas que me,lhor e, re_al- - Jorge Dallx-Titular da firma Jorgã Daux.

-entre casacas e luxuosos vestidos flores revest' do d ' "
mente corresIlondam as �spl�açoes

lá estavam, solertes e vicrilant
'

': '� � capa ma"na. do homem. na sua valorIzaçao pe-Il
'

:l11ais r i
.

'" es AI, _10 altar, sera l?�ramenta�o, re- la sande pela instrução pela erlu-

po IC"aIS. cebendo a capa plUVIal e a nntra A -

'
1 b II I . 1 DR

di�m mtesmo OIS co�vidados po- capa pluvial é toda recamada de �u-I ��i:oiép��� �aal�a�odó�: �n�l���sa: .•
. , ,

eu rar ,,Pe a por ta central, 1'0. E com esses paramentos, que re- 't'

.f.?IS sobre a. ma�q�is�" escarlate, prese1ntam Sua Santidade Pio XII,
I m�toB:��it��de uma leiade de

c��a e�ten�do ,rlqUlsslmo tapete diante da imagem iluminada�de Nos· dem�"ôoos �c alv01:ou im s:üvado­

o f����m. ss: ttP�te, ql}� evoca sa S�lJhora: qo Carmo, Hbençoaní as res' � ,po'vo' desde logo percebeu­

'tio O" t
e a an aSIa

/

mn aculosa nup�Ias da fIlha do Çonde Matarazo lhe� o 'canto da Sir.eia e o engôdo
.

nen e, era reservado aos pe- JUlllor com o herdeIro da sra Mar- .

D
.

. d' 'd'
,-2mhos ,da rainha da cerimônia a t' ez 'd H E t' t-·

- desatuahzado, 31, por s·em UVI a,

J. F'II M
',ln, e oz. n ral110S, eu ao conl l' lo postos á mar"em dos acnn-

�<.ove1I! I" y atarazzo e aos do habilidade, no templo, Mas o fotoO'l'a- e-, s '

, ,'" 1

pracmha 'generoso João Lage fo' d's' I 1 f' t'd "1 tecllllentos pohtJcos, porque as Sl.as

'o feliz e ditoso noivo filho d� o'' l.n
1 s�n�u ave, lcon re I 0'pe os pregaçõ"es, confusas eorno

_

as S,uas

"grande jornalista ele "O 'Pais", e da "ua�das fIe.l,s �os Mat�raf�osra lme<�- próprias ações, nilo p�derao, r�a!us-

sra, Duke Liberal Martin,ez de
sa ave SO�I�, os, d �J.oe

1 lU! os, est�o tar-se á realidade SOCIal obJebvlsta

Roz ãlém locricame t d' 'd' apenas ,os n01v,?s e 'ronte ao nunclO da Terra ,de Santa Cruz em mar<�ha

l1'ho�
<

A r�po"'t Cf

n 1', âS pa rIj ap,ostoheo, MaIS atrás os padrinhos, 1)ara llma r,eestruturação' democrá­

to d;s esead
r alem, � -0Ja, ao no, � - o lI1�erventor Fernand Costa � ,a,sra. i:ica de cunho social, humano e pro-

--Ver o desfilea�osat���se����a:tao Mana �!�na Ra��s, <;:onge �Ielhano gressista, cuja 'con�extura, �nt!'e-

�e�fJa�ç����;O��\:�l fitmo cI:e�: �,��.�, F�e�:r���· B���Oerg� ,J���e1,�� �����; sJ�v�og�s-e!;e\�b�����a;/ :�=
expr"ssivos h d

p o, os ma�s CIO de Ocampo � sra. Joaqullll de Sa- manas e ao primado da i-nteligên­

])au1ista. Os c�:�d�; d� ����J�C��'l�l� les, al:,�m ,dos �aJs �� Fi�l:y Mat�razzo cia e da conquis,ta dos valores on-

l'azzo l'b
.

a e do .ovem e}.pedlclonano Joao La- d'e quer que surjam ,e floresçam,
,c,om suas Ires, estavam aler- o-

fados doa 110ss,a p.resença. VigI'avam-
",e,

,
Os joinvilenses, gue labutam. no

A nOiva, coma palidez realçada
. �;n na pro

nos cU,ldadosamente, Lá na I.lla, A
' c.am_p�c-,

as lalJr>.\.oas, IS, -

-

.... nOIva, coma palidez realaçada f b iiàS. repartIçoes
'com:pnmido, o imenso rebanho po- peja brancura de suas rendas, da tu- .:��

" 1 ,er�es ,ou ,� 011: '

p!Jlar aguarda com expectativa ano le e do chifon de seu vestl'd.o está �lIcas, ,na mdllstna o no co�er-
1810S-3., a chegada dos 1l10ivos e dos

' CI'Ü, }luzer,am d� lado �s cho!oes
n 1 1

mais linna do 'que nunca. O noivo d d que nao sera a

, ..il:IiTln lOS, Chega então, U111- 'dos impecavel'no seu traJ'e de rÍlzor amo� uma. emocracl� .' .

.Padn?1hos elega!1te em sua c '

' �, dos dIas do BrasIl moderno e se en-

'o jnt.:rve�tor Fernando Cos'laa.sEacn�' rosame-nte inclin.ldo para a sua futu- fileiraram,,de corpo. � alma, n� Par-
ra esposa, está mêditativo e earinDo- t·d S I D t m o-

quanto esperavamos que ,chegas-
1 o OCIa eplOc_:a lCO,.� aIS p

,

':5iieIlfI, afinal, os jovens ,e venturosos
same:nte, contempla, ás xeses, a jo- d�r?sa o�gan!zaça;o, polItIca parti-

1101'::03, �entamos a penetração, em
samen�a, contemplo; ás xeses, a .io- dar�a ,de am�:)l!o 'I?-aclOnal e q,ue .l�­

prOJllndI?ade no templo. Jornalis-
vem FIlly. A cerimonia prossegue e a vara, a Presldencla da �e:pubhca,

� .tas do RIO e de São Paulo de too
pOJl1'pa e, o fausto unidos á liturgia no dia 2 de de�embro proXl-mo, o

� <>s jDrnais lá estavam
os grandiosa dos cerimoniais· de ruatri- General Em'ico Gaspar Dutra, ho­

"O povo, sofrego e i;;iquieto. hra�
monio da Igreja Apostolica de Roma, m,"'I!l d,? pOVO, que se traçou ,o pro-

�o nas �uas arremetidas contra os
Sl.blimam, as nupcias do jovem easal. poSltO mabalavel d,e.constrmr nes­

, �()rdões de isolamento, avança para
dando-lhe uma magnitude 'jamais al- ta p�rcela.- da, AmerIca uma demo­

liliCr de Perto, ('"", ;crreprímiveL
cançada 'DO Brasil. E quando João craCl3. .socml a altura .de nossa cuI­

Lage, com '!lfinita ternura" coloca no tura e do 1Il0S-� anselO cada 'Vez
--------------------��--------����

r
f-
I.,.

CASTRO
�

FARIA
Bua João Pinto, 7

MoJestias do estomago e intestinos - Regimes
alimentf;lres-Diabetes-Obesidade-Fraqueza.

Coração e V8A08 - Eletricidademédica - Doen­
ças de 'senhôras-Doenç88 nerVOS8S e mentaes

,

.

CLUBEI12 DE AGOSTO�
. Infor�a.nos a S.9cretaria do Clube 12 de Agosto, pa..:,J

:-a eVItar Q_uaIsqua� dllVIdas, que .só serão pal'IQitidos os tN­

lEIs-casaca ou Bmokl�lg para O baIle do dia 22 dI) corren�e.

,

Para 08 milItares,' çaberão os correspondentes aos tra-�

jes acima indicados.

Ille Kr�iliDg
, ("Irur.lã-deatlst.

das 8 ás I 2 e das 2 ás 16-Sabados das
8 ás 12 horas.

Esteves dualor, 8 �,
----����---------�----------

COBfe.ecloDam seus lernos na

Consultas

Alfaiataria I'ornerolll
I •

Serviço ráDido 8 garantido-lua Tiradenles....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IENLACE MATRIMONIAL DE FILLY MATARAZZO E DO "PRACINHA" JOÃO LAGE-FILHO
:BAILADOS, FOGOS DE ARTIFICIO, "COTILLONS" DE OURO, BAILE DE GALA, UMA VER..
,

.

DADEIRA DESLUMBRANTE MARAVllH�\'
,

;0. ALOISIO MASELLA, NUNCIO APOSTólICO, ACOLITADO PELO ARCEBISPO- DE SÃO PAULO,-D. CARLOS CARMELO�,
JJE PELO ARCEBISPO DE CUIABÁ, D. AQUINO CORREIA, OS QUAIS FORAM ASSISTIDOS

_

PELO BISPO DE SOROCABA, D.,
oJOSÉ CARLOS DE, AGUIRRE, E PELO BISPO DE CAMPINAS, D. PAULO DE TAR SO CAMPOS, E MAIS DOIS PRE�ADOS!l

.-. PRESIDIU O ATO RELIGIOSO, �BENÇOANDO.O NOIVOS EM NO� DE S. SANTIDADE O PÁPA'PIO XI' ..
"O Jornal", assim noticiou, em vis, numerosos investigadores fa­

,.:�ua edição de 9 do corrente mês, o ziam serviço de policiamento, toro
"''Sensacional e empolgante aconte- nando assim quasi que inexpugná­-,cimento; que repercutiu no mundo vel a majestosa mansão, No por­
:inteiro: "tão principal, criados de casaca re-

"Inicíaram-se, hoje, em S, Pau- cebíam os convites exibidos pelos:Uó, as grandes festas com as quais convidados, enquanto investigado­"-'O' conde Francisco Matarazzo Jr., res- montavam guarda, acompa-·

. celebra o casamento de sua filha, nhando os detalhes da recepção,�.senhorita Fil1y Matarazzo, com o "SILFIDES", DE CHOPIN
'. jovem expedicionário e socialista O "ballet" ensaia, há mais de
- convicto João Lage Filho, Pela dois meses, sob a direção de Mme.
...suntuosídads de que estão se re- Oleriewa, um bailado delicadissimo

. vestindo, segundo foi, com ante- para deslumbramento dos convi.
+-cedência, amplamente noticiado e dados do conde Chiquinho Mata­
tiJelas primeiras, informações que razzo: "Silfides", de Chopin, temá­'.]lOS chegam da capital paulista es- rio musical de uma das criacõestas festas assinalam o maior acon- musicais de Walter Disney· emtecimento mundano de todo :o país. "Fantasia". .-

Para encontrar-ss na cronica so- O "ballet" será acompanhado-eíal do Brasil, sucesso semelhante pela própria orquestra do Teatro::s6 recuando aos tempos do apogeu Municipal sob a regência do maes­
- do II Império,_onde o ambiente da tI'O Italo Izzo. A orquestra com.
-C_ôrte proporcionava cenário propí- põem-se de oitenta musicos, saben-
JC�o a tais demonstrações de luxo, do-se que cada um deles receberá
rrqueza, elegancia e bom gosto, u,rn "cachat" de' Cr$ 2_000,00_ As-O acontecimento está ínteressan- SIm, somente a orquestra custará'do não sómente a todo o país, que Cr$ 200,000,00,
vem acompanhando os preparati- EXIBIDO APENAS UMA VEZ
vos através do noticiário da imo NO BRASIL
,prensa, mas também -ao inundo in- O bailado a ser apresentado pelo'teíro, Basta dizer que agências te- conjunto dirigido por Mme. OIe­legráficas americanas recebem newa foi exibido apenas uma vez·','.Chamados de Nova York pedindo no . Brasil, precisamente para ojnformações 'detalhadas sôbre' a presidente da República,grande bôda. A despesa com a apresentaçãoComo se sabe, o conde Matarazzo do "ballet", orquestra e construcão+Jr. é detentor de uma das mais só- do "back ground" custarão nadalidas e vultosas fortunas do contí- menos de Cl�$ 400,000,00 mais ounente, e só o fato de sua filha li.. menos,
.gar-sa pelo matrímonío a um ex- LIVRO DE OURO, j)e�ionário, que regressa cheio' de Haverá, no baile de amanhã àgl?I?-as e de idéias socialistas da 'noite, para registo dos cónvídadosltá�Ia é Dor si só um fato digno de um livro de ouro que constitue Ul-r{reglS_to_ Acrescente-so a' isto a ver- verdadeiro "cappo lavoro" com f'o­dadeíra pompa com que as cerímo- lhas de 'pergaminho e ornamenta-'suas matrimoniais estão se realí- do com luminuras,
.z�n�o, transfor�ando·se num au- CEM GUARDAS CIVIS PARA .ienhco aconteclmento social, 'e te- DIRIGIR O TRANSITO

\

Temos plenamente justificado o in-" Cem guardas civis orientarão- oteresse geral que veem despertan- transíto nas imediações do paláciodo. • 'da f�milia Matarazzo, na Avenida'GRANJ?E INTERESSE POPULAR Paulista, sob a direção pessoal doN.o livro de ouro da crônica proprio comandante da Guarda Ci­l':llU.n�a?a do Brasil, foi, assinalado -vil de São' Paulo, sr, Catta Preta,
.

'10- _InICiO das festas nupciais de CONYIDADOS-João Lage F'ilho e FilIy Mataraz- Pelo Cruzeiro do Sul e pelosZO, as qUaI� tiveram, o compareci. avioes da' carreira hoje Chegados.:me-!lto da fma flor das sociedades a esta capital, vieram do Rio de�ar�oca e paulista, 'constituindo' Janeiro numerosos convidados-assim ul!l 3'l<:ontecimento social ele para o casagiento que empolga o--e�raordm�na repercussão, Aguar m.undo socia'l de São Paulo e do--dado. com lllvulgar interesse, num RlO de Janeiro: .o de
-

Fil1y Mata--ambíento de. grands expectatíva, o razzo e João Lage Filho, .

'�ce' matnmomal atraiu a aten- Entre os conviçiados hoje de.'�o de todas as can:adas sociais de semba'rcados nesta _ca'pital a repor.;San Paulo, o que ficou cmprovado tagem notou os srs. Gilberto Trom .

.na n?l�e de �oJ�, quando compacta powsky, Quintino Bocaiuva Netto�ultldao assísthr; durante horas 'à e sra., Léa Afonseca Maria Helen� O Conde Francisco Matarazzo e sua encantadora filha FiIly Mataraszo
cnegada: dos conv:idados que toma. Nobre e Mable Sha�, Baby e Stela

. """- .r ""� ..�

"";. �: �...ram parte no baile de gala reaü- Costa Mota, -., .·�.iln",•. ..-I.�.;, . bi d' h m:çrrAIJHES 'DA CERIMONIA.zado logo em se 'd' !
, A' 2245 I " do palacio da Avenida Paulista, zando num am lente . e son o, � .., S N � IGREJA DOeívi! d: . -

gui a � cernnonja .

s
, 10_ras começaram a en- .

Á PRIMEIRA \7AIJSA floresta encantada onde as silfi-
. RELI<;IO. A 1: Á •

-

_

•
. o casamento. Joao Lage Fi- trar na mansao Matarazzo os con- -,

-" .,

bi t de üzuras etéreas da mitoloaía CARMO':� o

nglvbo, re��m-chegado dos vidados para o grande baile, duran- A p�:melr�o�:à�a ����� a�a�:nfa� �r�ga �leixam-se envolver por Pia- Desfile da ai-ístocracía braSilei!'a.1PbOS e atalha da Europa, onele te o qual o conde Chiquinho Ma-
roman lCO,

t S- P lo e tOl1lC�S amores elo primeiro baila- no velho templo - Grande .ClU'1<F·,,,;om ateu nas fileiras da 'F. E.- B tarazzo fez uma distribuicão de IRTI,osad? OlJ'qU�stras c_e
I

_ao
d
au

los 'rino Artur Ferreira
-

Doris Daw. sUf.ade popular� ?a das figuras mais represe�: "cotillons" de ouro aos presentes 10 € aAl'len'?, se�'; c an�� f F,e do son'é a primeira baÚanna secun-' "O Jon�al;', do l1io, inserindo
�lvda� da sociedade brasileira A' meia- noite, após os noivo� nTolvo�. M lll:e�a-11°�e, o

_ (l e dada pelas solistas Sonia I-ÜÚman 'grande numero de c1ichés, em sua I'

,er de1ro de milhões, filho d� terem dansado a primeira valsa- eat�'do d
Ul1lClpa atnsarJa pa�a os

Mona Su SeT1libus Irene Becker � ecllcão ele 10-9-1.945, publiCOU o se-gran e republicaIlO' f
-

. dl'rl'gl'r'a ' convl a os um espe acu o unlco e "', ."
t ' .

Tetor de " ."
que OI o dI-, _

m·se os presentes para os ori inal _ Madalena CybOl'ra, todas grandes gum. e, ,

_. ,

• -eida com � PaI� .' pDssue esclare; Jardms do P!llacete, onde, num' &RQUESTRA DE OITENTA "virtuose" do famoso corpo ele bai- "Com é\ Cenm�Hlla nupCIal, faus;
-,

p eensao dos problemas palco espeCIalmente armado o .

FIGURAS le No ultimo ensaio reali2-8clo on- tosamente reall�ada ante-ontem,::SOClalS do Brasil, esperando assim "ballet" do Municipal executóu '0

I O "b II t"" 1 d te'n; Mnie Oleneva inform.ou-nos do consorcio João Lage e Filly lVIa-;$) povo que ele 'seJ-a I d' bal'lado "S'lf'd " d C
' a e sela acompan la o , .

t .. 1
,-

as de lUll1-o pa a mo de 1 1 es e hopll1,
'

- '

'd 'que só o cru3rcla-rOUI)-él custou no ar azzo, cu ll1maram sruua ordem de coisas em que o ho O, MOVIMENTO' NO AEROPOR pela propna orquestra o Teat! o
I ,. 4Ü 'I

"

'brantes festividades do triduo q1J€:mem ,d� rua po_ssa gozar de mai� TO DE' SÃO PAULO
.

Municipal d? �io - Grande Or-, ��lll�t�n�ia � ele��UZ�l���� � ���: o conele Francisco Matarazzo Ju--]JeJ1eflClOs no afa da luta pela v-d Para ° aeroporto de S- P I questra Smfonlca -, composta de paj .

J
.'

d nior promoveu para as nupcias deT-'fll" MtIa. ao au o ol-tenta figuras a qual vai ser re' to (as pal'tlturas ou seJa uns ez ," ,a arazzo, a noiva, é a pri- convergia hoje a atencão do "aranel : '
. ,- mil cruzeiros'

,

sua graciosa filha, ·São Paulo aso'.JJ10�emta do po?eroso magnata' da monde" �ulista e a curio�dadé gldiz�elo conhecIdo maestr o !ta-
CHUVA DE' ROSAS SOBRE OS sisti�l, quasi, boquiaberto;.a êsse:!ct:- F, M, meIga, encantadora, e popular. Alem ,de numerosas figu. I�SPECTOS DESLU�lBRANTES JARDINS EN-GANTA.DOS desfile de ansto�ra_tas numa festa

'1
cada com ;.smero, _-ocupa lugar ras representatlv.as da possa socie. DO BAILE DE GALi No momen_to em que o "ballet" dourada por mllhoes ,que fo�a!11.;{e relev.o no hígh_ llfe" paulista- dad�, encontravam-se, ali vanos l,

I
"

. estiver executanel0 o primOl!OSO gastos,. O povo" na sua humildenu. Ambos formam assim perfeito CUrIOSOS que queriam assistir o d
Elegancla e

_

be eza, sUtnt�OtS:da bailadó de Chopin a festa atinairá sunpllcldade ,esqueceu-se de suas·--.::asaI, cuja' união celebrada hOJ'e desembarque aos convidados do de Je �lraçda, saol as carfa,c e17s _lcas I o zerll'te- os Ce-tIS '('la avenida p""all' agruras
. pa'ra, contemplar, com';com deslumb ,y' I F" o )al e e o-a a que 1cara mes· -,

lt
_

--t d -o�-.,,_, _. ramento fOI acompa, en ace IUy Matarazzo-João Lage .

1 °f' t d
-

d 1"' I lista serão iluminados pela magia exa açao, aB pOI. as a mansa:<.tua-ua. em seus mínimos detalhes Filho.'
"

'qbUeC_ilvf!, nON� aus oSb' ,a tSDCflle ?-dc e I' elos fogos de �rtificio que' foram p3.laciana do 'opulento Conde, e])01' tôda a pop I
_

I" A' h raSi eIra. l"um am len e OrI o '

, ',' .", ' .' t l' doS'_._� -

u açao.c a Cidade que' ora em que a reportagem da f t d 1 fI t d
' habllmente fabr1cacloQ por l..!"IU ta-, cUJa cronica sera lmor aLlza ,a 11 '

j
=<a multo te -, ,

M 'd- I
- o uscan e e uzes u nan o no' �.' , -

d'
\ 'I- mpo l1ao Via prepara· en lOna all estava desembarca -

d -f I moso pirotémico Nos jarrlins e11- analS elo mun al1lsmG naclOna-t11VOS nupciais tão suntuosos ramO dos aviões da hnair Vasp � ar o árolma e ped' I l�m�� raros, ;OB �a�taclos ela �a�são M;tarazzo São Paulo viv(lu, com esplendor,.As ceri""'ollI-a - - - d' Cr' d SI' 'c pares e egantes es lsarao seguJn-, .
' -

- , trAs nOI'te t
A

d'
-

-

t
-

Ja.; -

�a S II1lCla as hoie, no uzelro o u os' seguintes convi' d
-

j
.

t d' ; ornamentados pelo bom gosto ela e_ . e
_

res las onen aIS,
-

�1a<:1O de marmore da avenida dados: Carmen Lage FrankSoundt'
o o nt�o c� o\ques�a, h °dfamNo- sra

- Dulce Liberal Martinez ele maIs se reumram, sob o mesmo;j.'''UlIsta, se prolongarão por tr�s Beatriz Bouselia Bento Ribeir� S() _�na�s ro 't ar"os � ac� 0,.1 o Ho� o g�nio pirotécnico fará cair teto, tantas fortunas e tantos bra­--_,las, tendo sido organizado cuida- Dantas, Valentü{a LiLia Monteiro' mvrelto ,a n01 e, o Ctoz:' e anclSCO um� chuva de rosas 'fosforescen- zões. As nupcias de Filly Mata-<uosamente um p' . Mar;" H I A ' ,Ia arazzo apresen ara a surpresa 'razzo com o J'o"en "
ra

-

h " da. -os u
_ Ioglama de fest<:?- ",n esse " �a Gabnela Bo' dá festa' a Caixa Má ica contenélo I tes, transformando assim ° cen:'i- J

_ ,,1, P cm a '

� , � e vao tra_nsportar para São telho, Angela Mana Costa - Lyra "Cil" d � _
I rio da festa numa fantasia das noi- FEB Jo�o La$'e ser� u� exemplo

il
au o as maravllha� da .1'al1tasia e P�rto, ,Carmen Elisie Marques Fer. â� t �b �dons e ou�o que serao

tes ele Bagdad_ .' -

i de granneza, ImponenClfl_ e fausto,,fi () ,encanto.. '.' relra, Luiz, �oger Bray, Mary Leah iS"rl UI os. :08 COnVIVas.
. SES.'3ENTA INVESTIGADORES I para os nubentes. futuros_ o. COI1'

O � CERIMO��A C!VIL Gray, EmlllO Romani Filho e se' O BALLET, �IAIS HARMON,IO. O secretário elo conde Matarazzo 1ge Matarazzo JunlO1'" com_ as sua�
ar.a

,sarnento CiVIl fOI m:.lrcadlJ nhora, SO DA Aj\;IER�CA DO SUL Jr. comprou "s1110kings'l, sapatos l�el2-sas arca.s ·de OUI o, fOI um ali

�o;as-as 21,30 horas_ Desde às 20 A orqu.estra d� George Brass, do Quando os <:onvldadO? se caI_?-sa- de v�rn�z, meias de seda e outras fItna.o _gentil e ?ener,oso. A s��
,.' .

' o povo começou a se agIo- Iate Clube do RlO de Janeiro, jun. re';;1 de �ansar, dansara I?a:a eles coisq_s necessárias à vestimenta hosp�talIdade sera, dor a_vante, pl_O.::f€I ar 11<;> cruzamento das A veni- tamente �om a de Carlos Macha- o
_ balle� do Teatro j\,'[ul1lClpal do dos sessenta investigadores, O sr.

verblaL
_

Casaram-se FIlly e. JoaCY
;:- �a_u!�sta e Pamplona, afim de do,_ tocara 1]-0 gral1(�e baile desta RlO, maIS. complet.o e harmonioso Cata Preta dirigiu pessoalmente o Lage, NU!l1 templo de hU�lldade
(}

�stlI
_ � .

chegada dos convidados, no�!e, tambem ;veio em um dos que o corpo de balla�os do Teatro, serviço de trânsito durante as
e c!e 0l\açao, na casa ele Cnsto, e11'

.�movlmento de au�om,óyés q'ue aVlOes da Cruzeil'o do Sul. Colon, de B':len?s AIres. Há qois festas_ f cell'aram-�e' as festas que deslum-
�::s�:am pela Avel1lda, Paulista A' MEIA.NOITE A PRIl\IEIR.\ meses, ,as �llarll1as vem ensal,an-I '.'\ FESTA DOS OPERÁRIOS . I braram Sao Paulo,
_ ido tenso,. sendo o traf�I5'� diri- VALSA

" d9 e prepalando tudo, so? a, dlre- I O. cond_e Fr?-ncisco lVlatara.zzo.1 -NA I_GRE.TA DO CARil'IO,,g -a p�r l!1�1_ pequeno eX€i"c'lto oe A's 23 horas os luxuosos salõe�
çao d: Mme

__ OJeneva, aflm-d.e JUllJor nao OlVIdou os seus ope:r( � A Igreja de Nossa Senhora da'�e/da_" CiVIS, .qu� ,c.ercaram Cim- da mansão Matarazzo abrirão S'l"" d_ansaI, n? salao Matara�zo, o de-' riós, que cO'memorarão tanlbém' o .Carmo, erigida, com arte e elegan­�ra��enteNf .palaCIO ,d� cor:de portas ]lHra deslumbrar !;);;;�� .�l<ea,?q baIlado de ,Chopm, "Sftlfi- ausl?icioso_ casamento_ _ç:;ertamen. I cia, na �ua Martiniano de Carya-_.la d
sco_, a�ra�zo Jumor, ISO! quantos foram honrados com u

es

l' que deu motIVO � �ma ela- te, eles nao ct>mparecerao ao 'baj. \ Ih?, abrIU as suas portas de ma­'ei�a? aSSIm �a<;? s� a entrada prin- convite do conde Francisc� Mi;1t� que as
_ estupenda::; c��açoep.,�; le de an;anhã_ Porén?-, .,0 anfitrião delra ,trabalhada para a tnal�_]Iis da _!esldencra como os de- razzo.· "Valt Dlsne,:" no f�hne, FantaSIa _ tomou toclas as provldenClas .para gran�l!osa, solene e ,suntuosa cerJ,

.
-

� J-u fortoes suplementares, A frna flor do "hiah.1ife" 111111]' '. � �oreograÍla sera adaptada por que os seus colaboradores possam m?n�a nppcial jamais realizada IJa., .:]\ n amente com. os glJan;las cio ta e carioca se reunirá nos :;;al�s '.'
a ame Ol�neva, D€zenoye ball�-.. encontrar um runbiente festivo, cromca do mundanismo ele Sa(Y'( llnas tomarao parte no l.;)al.Je,. desll- em lagar à parte, Cl ntinua �8 78. psgina)

C".
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